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UM «BENFICA DE LUXO » 

PARECE «JÁ ESTAR» NO JAMOR. 

loue desmancha proze res. 11 em o aor­
tl/éqio dos Prokur, nem o bru.1<edo dos 
mo11lonhas. seriam c.-apczes de impe· 
dít a . festa • • a qra11de ic f la caseira, 

(Contiooa no a.~ po9./ 

•••••••••••••••••• 
EUStBIO! ~111;:,:;;:,ª ó':!~;,· óK e;::,;~~d/';,:d;;;:m;; 1;~e~:/~";" v~::u~":°d:C7,;,:~ ;~:u~:1~~· ~:~~:~:~ 

t no de bai:rco, compl ela o stu «hat-trkh 

S
EM meJfodte pare -·mos 9ra11des 

equjpas que ilustram a poisoqem 
do nosso fulebol, desde que tica­
carom pelo c:omlnbo (umas rris 

ou quotroJ, â Académlea que otinqhz 
o plano clmeiro que SI! começou a vi· 
ver, onleonlem, no .roçou, o certo 
é que. quer 1e quisesse quer não, a 
ide lo- lermenlo dominovo tudo: •eleh 
/â esravcrm, 03 - dol o , H lradic:Jo1:1ob BENFICA, 5 - G. D. CUF I 1 

emules. as lr01'eJ1·me11ros da la111a 
numcr história loa!Ja, de cerca de melo 
.-.ieulo. _maia migalho, tnenos salam.im, 
Os dois - a Benllt-a. iá Cg1D o:s Jc..i-
10$ de campeáo nadonoJ, e o Spcr­
linv. em que lenda .. am e levedom 
justo-se compreensiveh ombiçõu. 

-~..u EBIO «EXECUTOU» A CUF 
Ero certo qua o époco do clube do 

Luz, apesar da conqu!Jila da título. 
por isto ou por oquUo, n6o salls!lzera 
ninquém. Sequer a li próprio. 

SALVA PELO JUIZ Ã BEIRA DO «K.0.» 

INSUFICIENTE :~ ;::i;~~;n;; 1~~'.;-;:.:~~ 09~:,~~0.5;;1~~r~e~;:_ 
Cifi~a, q:re 'º"'o lnw:dec do fom:e, 1'ai co fun:io da b~!i:o 09i:mar a bola, eni:os­
::i-Ia tJO peito o beijá-/:.; na ffgurtda, ;o lera dus balizas, pcnl:.~io-a P!l/O o 

centra do !crrcno, o fi m de q:ie o encent10 recomece 

Era ve rdode que só uma sombra 
do Sporlinq M 1'irO, ao lonqo das vln­
IC e :seis Jornodos do Compeanciro 
Maior. 

Outros tinham folio tanto ou mois 
- reconhecia-se. 

Mas Ollõ odola• estovom oli. cam a 
susceptibllldadc de um fttha emotivo. 
autêntico cha1'e do oiro poro um so­
aelo de chumba. Se a Académico dt! I· 
J<CIUe (e aqui vivia o problemo de 
mor tronsr;;endência!J, se o CUF D<io 

~[t~~:i:~ 
i\Jnlta da Sh\'11. 
ll umberlo. Zec a 
e ;\doUo; Toni e 
Coluna fucap.u) ; 
Jaim e Gra1.:a. 
A b e l. Eusibio e 
Sim ões. 

r. . U. D.o\ CLW - . .\lhfnho: JJam· 
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NO APROVEITAR 
-----"'--"'"""---~~NA» W"'~~ ~ ~K.&mm 

Estidio de AI 
rn ladc. 

illuito 11iihlko. 
r eil'ado espli:nd i­
do, lar-de Quenfr. 

Arbitro: Marco,, 
Lobato. de Setú-

É QUE ESTEVE O GANHO ••• 
bal. 1 Cam1>0S. ,'1a1111e l Antonfo e \ 1tor 

· SPO ltTIXG - Cam1>0;, 
D amas: P e dro No começo da i.egunda parte. Con ­
Gomes . Arma1ulo, <:ah'es entrou 11ara a linha ruê1lh1. 
J osê Cari o.~ e Ili· s-11ortlnguista ava t1{i:t1Hlo .1,ose ~~ 

l:trio: JUorais. Pedras e 011\'cira 1 r:iis l)arn o lugar d e 1 .• ourcnço, •1 ue 
Ouarte: -Chico. Loure nço e l\làrinho. I del:l:ou d e fazer 11:irte da eq11 i11a. 

ACADt:'ICICA - Viegas : Gen'a~io , Ao3 1 m inutes do S'l'g-undo lc m110. 
Relo. Vieira llõunes e _,farquC'i : Hu i Pere«. magc.111 0. cedeu o seu lu:;.tr 
Jtodric ues. l\'.ene e Pere<>: J\lario a lt ueha. F:illa \'alll cinco 1ni11ulo;; 

11:1 ra o t en110 do riwontro. {lll:indo 
Cris pim en lrou para o 110'>!0 d e i\1:1· 

SENSAÇÃO 

VITÓRIA 
DE MANUEL LUIS 
(BENFICA) 

NO GH ANDE PHÉMIO 

DO F. C. PORTO 
• 

O F. C. PORTO 
\eneedor por equipas 

(Ler reportagem na pág. 41 

rio Cam11c<1. 
Ao inlen-alo. :• Ae:ülêmica \'CllCi.4 

llO I' 1--0. 
Foi ao3 \'in!t min u tos: corren do 

110 e11cai('.O da bela. 11:,.<:.,.;1da d e lml· 
i:e e cm 11rofunditl ,1de. PE l: EiS bat.e.u 
,\ rma ndo. rntruu 113 :;:-r:tnde área t, 
•le án~ulo muito 1midl . de.feriu nm 
rl'mate M' CO. use. " ve nenoso.,, ~ 1 ue 
obrl i:-c; u o "~rc rlto li descr~Ycr um.t 

CRONICA DE ----..., 

1 ALFREDO FAHINHA 

run·a ca 11richosa. de modo a l'ª"'"r 
rora do aJeruice de Uamas , que. e u­
trcCuilo. 1;:1ír:t das balil.as. numa lcn­
lativa OPOrtU11a de «encurtar o ~11:1 -
(,:0 de rem:itcu do a.vanc;ado con im­
brieensc. 

o Sportlug s.i logrou estabet!cer o 
e 1111mte :ICtl 30 Jnh m los da Sf!gundo 
tc m11u. Em Ju.ta com um d f'Je.s~\ da 
Aci1di11üc;1, <1uc tentara t r:1V:l•"·lhe a 
m:1reha 11ux:1111lo-lhc 11ela c:i.ml•ol.1. 
n i>on tos de a r:l.ifllr de alto a b.lixo. 
Chico 10;-t'Oll es<iuh'llM•e-l.llC. lnJIOIS. 
o tc ntro p:1rliu. cm dittt(ão ao m eio 

d.i ~ande ª~·'· omle JOSE .'10· 
lt AJ S. mais n·1pldo e mais átil do 
11ue Vlep.S. dC.S\•iou ;oi bola. com .t 
t·:ibeça, para a '! rt.•des dos visil-ante,,,. 

A trCs minutos tio fim. o g<1lo du 
triuo fo a cadé.m ico. !õ; :1ind o d •• 11111 
1:11\t'e de muit o ar>erto d tfcnsivo. a 
d efe.>a da Ac:t d emiC'.l lançou a b(l la 
pa i',\ lcngc. J):ll"'.t o mcio-eampo do 
~portin;. onde o h flb il NENE ~uri:;u , 
rf111hlo e irresbtivel. Iludindo e ba· 
h-ndo Armando. Jlrimeiro. para.. a 
,e('tlir. \'i· :1r as bali-ias de Dam as 
com o m:-!<mo êxito. 

• O jq:o de A1 1'.tlade. pre..•e.nci:'.!.do 
~1 ~1"Cn::l".! e cn;u.'.IJ.,Uca muJt ldúo. 
1U!' C~llPCU ~rea de d ok terços d :i.s 
h;:.nc,1dns do m:ij~toso eáãdio cleo-

fCoBlinoo no 7.• póg.J 

O terceir o golo de EUSÉBIO preci­
pitou o cola pso cufista 

bo, :\lar(lues. ) ledc iros e Castro: 

1 

tocando a bola no ar. desvi.:rndo-a 
Vieira Dias . Pedro. Sê.rio e Arna ldo oom o pé da IÍnlea maneira r1ue ela. 
(uea11.n) ; :\1011teiro e (.' :1pit.ão-!llor. podia ser t01.!ada. 

Primeiro tempo: 1--0, golo marcado No mi11uto ~guinte : I·'.! . 
llO.i 8 m;a:u:: t o.:i:. Contra-ataque d11ldo d os cufistas. 

Hf" m de fora d a area . EUSÊIHO tornado 11erlgOS-O i>el:a hesitação de 
recebeu um passe d e um Cflmpa.- Zeca. (1Uc dcixjJU l\ION'l'l·:UtO de 
nhclro, , ·ollou-se, deu meia-vcllu. 11osse da bola. Humberto oor1·c11do 
ec-r1·eu uns metrus e, com o pê es-
Quet·do. rematou fortíssimo. a uns CRôNICA DE 
dei metros da linha limite. A bola 
ta belou no rclvado e a 11ua t rajeetô­
rla en;a.nou Alblnho. ali.is. com cer · 
tas culpas 1>ara. o g-uardn~es \'isl-
1a11te, t.1.h·ez de.1nash1do s implista ao 
la11 çar-se para li defesa . cedo de 
mais. 

Dois minutos dc1mis. Alhin.ho foi 
!nlbStituido. entrando \'iior para. o 
seu lugar. 

Segu nda parte : •l· I . 
Fernando ! Ubdil.uiu \ ' leira Dias 

no uo·nzcn ,; \la nte. 
1\ os 6 m«tu.to! . 2-0. 
Jogada de ,\dolto para Siln~. 

que. à entrada da :lrea. c1pieou" a 
bola para EUSEBIO. Dentru da ~ron­
de :írea. 1·odeado de adw:rs:irlos e 
com a. bola 110 ar, o ,grande jogador 
moQarnbic-.tno. marcou um colo 11ri· 
mocoso. meio de costas paria a bafü.a. 

AURÉLIO i\IÁRCIO 

la cto a lado com o jogador cuiis ta. 
nã o o desarmou e 11r~ntindo a 
saí1la de Jl>SC Ue nr l<iue. l\l <l11telro. 
Rll l.cs de e.ulrar n :\ úrca. sem1>re com 
H umberto a razer·U1 e a gua.-da de 
h onra, meteu o 11é C'!l(IUl!f"do à bola, 
fa:r.endo-a subir e e 11trar na bali:r.a 
de8Crt.a. 

Aos 1:: minutos. Torres s ubs t ituiu 
,\ bel no uo nzei• do Henrlca. e dois 
mi nutos decOt"rtdos : 3· 1. 

Simões. nO\~mente, 11ôs a bola. à 
frente de EUSf~U lO, que de foca. da 

(Conlinuo na 6.• póg.l 

MEDITANDO ... 
Na campanha do mo1or Lobo da Casto, o treinador Fernando Vaz que se e~treO(I 
ontem como orientador do equipa <1/eo· 
nino», nc-sto so11 regresso a Alvo/ode, 
medilo sobre o q ltt' os ar;;olllccimcrilo s 

do umpo lhe 11 diziom!I . ..................................................... ... 
ONTEM, NO PARQUE DOS PRINCIPES, EM PARIS 

GRANDE GALA 
~~#la T T ~ff l ~~~ ~~ 

DO F. C. PORTO! 
................. 

1 
SEDAN ••• :::-;) 
F. C. PORTO 31 - -

1 

PAR IS, 8-Estava uma U rde de ~o1 
radioso. Os portugueses de Paris e 
muitos fr;1nceses .1lmoçuam m ais 'cdo 

PROEZA : :r::::d:";:!:: 
du Toco de Portugol 1969-a Aca ­
dCmic~ •Om o Lisboa vencer o Sp<ir· 
ting por 2-1 abrindo riJonhos perspec 
li•os par umo p1escriço no .tino/li do 
t:Toço11. Nem:, Motqul!S, Vilar Cam­
po~. Genásio, PerM, M11 1111cl Antônio, 
Vieira Nunes, Rui Rodrigues , M6fia 
Campos, Belo e Viega s parecem eslor 
a de~edir- s e até duqui o al9uns 

dias 

e .1nlcs du utor.-e horu ia fu:1am 
bidia junto ;ia Pnquo dos Prinr;;ipOi 
par.:i assistir a mais um11 tarde do f w· 
tcbolquelhescraproporc.ion;1da pe la 
As1ocia~io Nacional dos Portugueses 
em França. 

Oestãdio n.io se encheu -estava 
muito sol e os parisienses pre lcrium 

CRONICA DE 

BRUNO SANTOS 
Cc..rrespondente de "A Bohu 

em Paris 

" para o umpo ou e nUo Hsistir ao 
esped.i culo do tc Dia da Aviaçio•, que 
decorreu nu imadiasõcs do <to ro porto 
de Lc Baurgd, j11nto <to qu;il se <tl lO­
meuum m<tis de quatroccntn mil 
pc•soas. 

Mc$mo anim, ainda as$btira m r.o 
dcntio 10 593 pessoas, que áeb1.aro1m 
nas bilhctciHs 94 087 funcoJ (ccrc~ 

<Continuo na S.• pci9J 
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OS <<LEÕES>> VOLTARAM 

CONl>UTOR - No banco doJ reJpcm­
Jáveis da Aeodémka, o treinad« Fran­
ciJ<:O Andrade que ~ oo rk. Joõo 
Moló como este wcerle-ra o M6rio Wi/ ­
.son, comando os seus jogodoreJ. Foi 
vm comarwJo que os 1- ó .,;tório 

Com efeito, o conjunto futebolis­
~ da velha Universidade não 66 
óeu a sensação de pa;suir a fn<soura 
e a «fome de jogo» que costumam 
caa'Q.Cte!'iizar as eQUipo,s nos primeiros 
me.ses de c:arl.'9. épcoa. ao contn'trto 
do qu:e ne!e é habituai e 6'erdQ nor­
ma!!, como mmbén anMdeou uma 
p~IJ&dade e umn nw.wm:tade 
próprias de grupo men!lai!!!ze.do para 
o futoool prof1ffilomt1., com tudo 
QUS.!11to de objectt.tvo e de e:f.!eaz a 
expre!Sfi.o oonsmte e sugere. 

Na verdade, sem perdlõir a. mmt.4.ca 
e o idea~iscno trodicionrMs da velha 
Acadérruca - é uma oolsn. que, nres­
mo à di~ncta de mui-to degraus 
de banroda, se smtie lM:e.JV debsi· 
xo daqueltus oomlsalas, mesmo bte.n-

~~ ~~~~Pe~ 
d1do o ar de lngftU!ide.de, QU.'lllle de 
sOOeralllO •de$prezo» pelo resultado, 
com que, por ~. l!nCartWn oo jo-

(Contif'lllOÇÕO da 1.• põg.) - gos de futebol. inoluindo os de lnt'il!lor 

nlrm, oorrespondeu, sob muitos as. ~~~ ~: ~ 
peota\ à ~pootaüva com Qllie era chamar-lhe mudança - em várias 
~ lsõesde ftl9e6e~doenQCllltro 

A PERDER MUITOS GOLOS 
dal'esaR. p~ no seu afadigado 
e tngt611iio labor de ormr ... E:l.'l'ISQÇÕE!fl 
de golo. 

n:tavam o.s coisas neste pé., quan­
do em sUblm contre.-aiteque, a Acar 

~~~rs: ª~ mcontro =~ Por exempio: a Aoadémb iniciou 
dQIS melhores trad~ções da Taça. pelo o Jogo no seu estl'lo «cl~co», tro­
que respeita a emotividade, equUi- 0041.do a bola cem mul<OO. frequência 
brio e poder dle comun:ca.bllldade e em passes mrudoS, no míveJ. pro­
oam o público. Não f0.1lba:re.m 1:6 pósitlo de evii'.air QUie o edverSárl(\ 
e:nwtos e admiradores da. dorma» ouJo rompam lndcla.:I parecera t:em1-
actue! da Aoodémica, aillló.s bem d~ ,..'lal, pudesse tomaw a in'idat!.va e o 
cumed.e.da na derrotu E.Qnagadora comrumio das openi,ções, o que 66 lhe 
com que, 00-..o clias e.ntes, ckspedim serm. passive, evlderrtemem:iea, de5de 
dQ Pl"0'\"8 uma des melhores equipas Q'Ule pud~e d1spor do esférico. Esta 
do cNnclonai». Nem sequer pede dl· ~ dOL5 es'.tld'>nb:$ não logrou, 
r.er se que tenha sofrido wn de6men- porém, deter a euténtl1ca erve.Jand1a 
tido cat.egórl:co a. tsalOati\'a do Spor- dal'J orenstwus cleomnt1s», cujo ata­
ting para tuna. v1Te.gan s.ossinariá.vel QUe, uM!:Wndo muUo bem as fadxe.B 
tJOS des'Jinos da sua equipa., com vis- ~ do rec::tAngulo e apoi:ado de 
ta. a um reencontro próximo com oo perto pelo 9!!0toT do me1o-Oampo. de. 
gnmctes pJmog da.is suati tmd.!Ç(ies sa.tou logo a construir e a despenl.1-
no futebol nacioo.e.11.. ça.r oportunidades de golo. 

ONTEM, EM ALVALADE «STRJP·T EASE:o- Morqves, defeso do Aeodémico, pl'O'fOC'OU1 ontem umo reno 
do «Jtrip-tease:o em A/YQ/ode. O «arti#a» foi Chico, o habilidoso cwonçado dos 

Mleôe-s11 que aqui vemos em duos foses do SC1I «111Ímero» 

Es.1:8. úLt1ma a.firmação está.. Por· Foi então que se rel"e!cu, pela Pl"lr 
\'erl'Alf'ft\, dt!Sbl:nEldR a &ofrer as OOll· mel.m. vez, o seobido prãtico, util1-
~ e as dilvkbi3 dtlqui&.l:s que, 
curando e.penas pelos resuite.doo dos 
J~. não aceK.em senão o cvere-­
~ d~ resultados parra EQbre 
eles oonstruil"Em o lilOO julzo quan!o 
ao ,..utor"reaad>:l9equ1pe.s. Ptl:ni esses. 
uma dem::ita. frentie à. Aoadérntca, em 
Al\1'8lada C(llll!ilbitm um argumento 
~~em dteEilabono d'!\ equipa 

MARCOS LOBATO Assim jogou a ' ACADÉMICA 

Na rerchdle. não pode negar-se que 
e&.e óe9ad:re cleonin0», mesmo consi­
derando a hipót;:e$e de não constituir 
llmll. derrota hl.-emedláve1, pois o 

a perder 
muitos goJoo, merc:a!!ldo apenes um9. 
in!1ma parte, jâ não d.initnos doS 
poo,stvels, mas dos «exlglve1s11, s-e 
atendennos à.s circtmEt.àncir.Js em que 

·~= ~~~.d~~~e 
~ 1 e não !O'l, repe:.fmos, o caso 
do ~. na tarde de onteml 
pode resistir a uma tJaJ «heootanbe» 
de oportlun1dttdes de golo. Ai es·é.. 
sem dúV\da., o prlmetro e o maior 
ch:ll pn:iblemas com que tem de hg. 
'tt'Ni'e FeMl1mdo VM,' ou,Jo acto de 
coragoem e de !é, ao torm.:r conte. da 

=~:e~~~~~ 
~l\l'a e merecia. 

Uma oportunidade - um golo 

BOT AS-T ALfSMÃ - Um minuto ontes 
de morcar o golo que daria o útório 
ó wo eqllipo, Nene, o cOt?sagro<Ío jo­
t;cJdor escolot, mudou dft bafos.to que 
se ch<rma um IK" de botoJ-totismd ... 

n~ do meio.campo. Entre correr 
o t'll;9CO de e.bandona'r a zona oooti.ul 
do beITeno ao adversário e aceitar o 
perigo de ve- os ava111çados lisbo:::tes 
di.sporan de l~ abert.11s oo zona 
ckl.6 ba!Mzas de Viegas .. OJ)teu, clare.­
mea:e, pelo primcira, para be.r maio­
res Probabi:idades de eaxm,iurnr o 
Eegundo, Foi uma medida mtellgen­
te, sem dúvichl nldl.s na qual roore­

~:tas o Sporting não pa-deu ape- oodMu., mads do que o ingénuo pro· 
nas pe!os mool:vos acima refe1'1idos. J>(l<;ito de «jogar o Jogo pelo jogo», 
A l5U,fl. derro;a foi, também. uma oon.. a 1déi$ !1xa de não perder, ou. quan­
sequ~ d1reota do \'3.lor do adver- do muito. de perder par poucos. 
Bário. Aquelet; que, como nó!I, tspe- C<mlo ero izre\.itáve:l, e.<;Sia «fuga» 
rova.m WM Académica cà lmagen e do advra-sãrto pam a sua zona de­
semelhançall da equipa que, naque· ten5d.va. tnilAs contribuiu para M'Olu­
le mesmo estàdio, em ~ do 11Na-I mar a J?.ressáo atacam.e do Sportl.ng, 
oiona.I.», se deixara bater, sem e.pelo Que. utilizando sempre os extrem01> 
mm a~ por três golOIS de dife-- pgrn oo bnees de pene~ração e eri­
rença, tiveram a sttIPI"O!!\l. de verl!I- volvimento e beneflcl&ndo do ap01o 
Cat" que se eocont.mvam muito de- permanente doo cenbro-ce.mpJstas e 
sactiua.!jzados e ultrap08Sado&. dQ colaboraç-lo amidue doo própnoa 

SAÍU EM «JEEP» 
Apesar do Estád.lo Jet>é At\'alade ter registado farta OOllCOlTênd.a 

de público o escoamento desse mesmo público demorou, ontem, ma.is 
tempo do que o nornllll. 

E n ão foi dlfidl perceiber a ra~ dessa demora. Inúmeros 
espeotadores .}Unt~ perto d:a. '<Porta. lD--A» a fim de vitoriar 
os cetudantes, uns, e de a,pupar o iirbltro. os outco8. Foi. loop a 
ttpera. l\fas oomo «quem espenl sem.tM"e a lcança;> ta.nt-O uns corno 
outl"OS coilSel'tlÍl'a.m. os seus intentos. 

O :i.rbl:U-o, Maroos Lobato, passou um mau hcM!a.do, taJ como °" 
seu,-. a.uxillares. A pronta tutervenção dos ageint.._.. da autoridade e 
o «Jeep n d a G. N. R. solucionaram a q~ 

O uUvren bldireeto que o ã.rbl:U-o não a65lnalou e o fact4> de, na 
sequência do bnce. em que os sporting11ist35 flcamm parados, ter 
aparecido o golo de Nme ell(:fl'baram os ã.nimos. 

Ao rim e ~ cabo tudo 6ltll"eDOU e tudo p83SW;. - V. li. 

Co1npete-nos anali,ar a equtpa c.tt 
Acadbnica, mas... vam.oa começar 
por aqui: - o Sporting terá razõe' 
para se lamentar das circunstánc:ias 
eni qUe soJreu esta. derrota. de o:n.­
tem - derrota que pode revestir--,'je 
de multa lmf)01'táncia. uma vez que 
o apurado finalista neste duelo. en· 

Como jogou a equipa do SPORTING 

QUEM TEM MEDO 
~~S.JC;?~::~:.~~~~i:; -DE . . R'u"1"' R~ODR" ·1-Gu· ES". 
do Ferrei-ra11 e ainda não é t1.de Fer-
namdo Vaz», ronllim1ou ontem a 

~ a~~~~u::~nf:rf~~~ 
gular, pôf'qtte essa trregula:ridade 
até dentro de cada 1ogo ~ manifes­
iou e de mam.dra insofismável. 

Ontem, de inicio, dtr-se-ia que o 
tkdo de Fernando yaz id de algum 
modo se Jazia sentrr, porque se via 
a equipa a jogarr •d Vitória» ou a·té 
mesrr.o «à Académica», com um .ren. 
tido notável de entTea1uda que não 
é habttual na equipa, com o joaa­
dor que tem a bola sempre acom-

panhado de perto por um compa­
nheiro, a provocar uma tela de pas. 
ses curt06 e enVOlventes bem vi1í· 
l1ei.s àurante todo o ;ogo... no ad­
versârio .. 

... Po-rque o Sporting, sofridl:J o 

.•• a verdade é que nin­
guém marcou um homem 
que costuma marcar 

os outros 

la3 se m06tra t4o inJluente como 
o foi ontem o caso de Rui Rodri­
gues, a quem todoo, peloo vis.tos, 
~ recearam d.e marcar, talve2 pOT 
de$dbfto, talve2 porque Rut nt!o é 

~. =~rn:i::r er:-: ,:ae:. 
oar. E foi asshli que Ru4, joga.mio 
d frente dó ~ quarteto ãefensivo. 
pôde dar -.se a raides que abriram 

~ por completo o nielo-campo e até 
aolo 006 vln( e minutos, klgo de tal a defesa do Sporting. 
modo se pertuTbOu que mio mais Vista a.srim a tUTma «leonina» 
fe2 o mesm-0 jogo esclarecido e de· por aHt> e por sectores, observemo­
fbddo da. fase final, embora, no se- -la, agora, homem por homem: 
gundo tempo, 11ia_, de outro modo, DAMAS - Não está 1á na «f01'· 
tcar.bém ttvus.e eru;eio de revelar ma» sen.Meional que tanto 0 di.s· 
alço de muito po8itivo: «Pirita de tmgutu na prfrnetra 1netade da épo-­
tuta e resi.stência fisica. ca e que tão ;U3tamente o Uvou 

De outro mOdo. dfaemos, parque, à equipa nacional, mos est.á longe 
bem vista& as coi.tm, também a ffYf· tmnbém de ser um elemento com­
maçdo fac ou.tT'a. Houve só uma al- prome.tedôr, como o Joi, ontem, por 
t.eraçdo, mais que disse re.3peito a exemplo Armando. 

~esse:;;.~esó ~~. e::I::fo ~~~: bé~~ ~tdo ~ 1:j~::, ~~~ 

- -
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VIEIRA NUNES 1 
~EXEMPLO N.0 1 

/Jre clel1es:t e es-tudan.tes, será o re­
pr~sentante português na próxima 
edição da t.Taça das Taça.si, se o 
outro finalista da • Taça de Portu­
gal» fOT o Benfica, como tudo pare­
~ Indicar. 

ele em mais se esperaria nas • 
Uza., de Viegas (01 deões» haviam 
crescido imenso com a obtenção da 
lgua~ e os estudantes até da­
vam evidente,, sinaii: de quebra fi· 
sú;a), já porque Joram sportlngufs.. 
tas o maior volume de jogo de ata­
ql«'I e, também o maior número de 
situações ~ gÔlos â vi!ta. 

Sem embargo, porém, temos a opi. 
niiio de que a preciosa vitória alcem. 
çada vela cBriosa• fioou a comti· 
tuir como que o prémio devido d 
equipa que evidenciou mais sereni­
dade, ~ia frie2a ck ractOcinio e, re­
flexamente, superioridade na exe­
cuçtio tndtvfdual e maior firmeza, 
na orga11lzaçiio colectiva - até qua­
s~ d entrada do úttimo quarto de 
hora d.e ;oço . ou seio. até ao mo­
mento em que o Sporting_ à força 
cW tanto insistir na ofensiva. de tan­
to «martelar» a defens1va adversa, 
cooi..segu~t obter, quase tia ferros"tt, o 
golo da igualdade .. 

A partir dai, .~i.m. os -~por.linguistas 
comandaram as operações, os spor­
t.inguist.as al!aram o seu a.que-reri> 
à sua inegavel maior resistência 
aUética e obrigaram a AcmUmica 
quase a não poder pemar em mais 
do que cm de/ewier-se - att por­
que j á óptima seria (como sempre 
e para qualquer) a conquista d.e um 
empate em Alvalade. 

Na cabina da ACADÉMICA 

renço e adianitmido-se Jooé Moral! nuui, quanto a nós, aquek lance 
para o ataque. O que se ganhou em corresponde quase a um a.penalty» 
ímpeto e ritmo perdeu-Soe em apuro para um çuarda-red~, que tem de 
e até meS?ll-0 arn eficácia porque escolher um lado ott o ou.tra. Se 
(mu.tto emb01"a o galo «leonino» ti- guarda a baliza, a tapa:r o ângulo 
vellSe acontedrki neste sequndo 1 de ~mUe, permite o pa.s.se atrasa-
~~:\e~~ ;~u~/~;=. ICont;~ no 10.º oh} 

llfmi .. . até então, ao longo de al­
go mais ele uma hora que /Oi que 
se viu? Vi11-se ttm Sporting a fazer 
pender o ;ouo. normal.mente. para 
dentro d-O m efo-oomp0 da Académ~­
ca, sbn senhor. mas com uma «pres. 
sa» e rom uma sofreguidão que bem 
Si' comvreenderam f pela necessi.da-

FERNANDO VAZ 
em bons remetes, ao passo que, de· 
pois. sem ele, o golo obtido cons­
Utuiu percentagem mini.ma em rela­
ção ao número de aportunid4u1e.s 
criadlm ~o domtnW quooe cons­
tante de um Sporting empolgado 
peram.te u.ma Académtca vfsivelmen· 
te a ceder. 

PESOU JÃ NO SPORTING 
Fo4 preci:.m11i.ent.e quando maf3 se 

esperaria e ;Mtificarfa o 2·1 que 
surgiU o 1-2, m~ é do futebol. O 
mtaque d.o Sporting já de hd muito 
de500!t!l.OO toda a gente de mar­
car muitos goloo, 'll'l.tm, ontem, acon· 
te«u também qu.e a defesa, o sec. 
tor tradtcionnhnen.te mais poderoso 
da equipa, deu, por vezes, dema­
stmlo o flanco, inclu.'1ve nos la~ 
dos ~ golo3 e.scol.Mes. 

•Ganhar \UDG batalha. não é qanhar 
• querro ... 

Esta a ilação que iie poderia tirar 
do ambiente na cabina dos ••ludanles 
onde prollferaYa l.lma aleqrla conta­
'llante e oade ae refrescaYG a qar· 
qanta com uns qolos de áqucr lfetca. 

No meio desla euforia Francisco Ãn· 
drade. o tknlco de emerqência. era 
wn homem culmo. surpreendentemente 
calmo. Que eatranha mcmelra de 10 

manifestar neno110. Serô Fnmci•eo Ãn· 
drade? Será nerTI1so ena calma? Ou 
Hrá lrle1a? 

Vamos por uma •calma• neryosa. 
Francla<:o Andrade, um inlroYerlido? 
TalHd 

Com omabllidade Franciaeo Andra· 
de foi-no. dizendo: 

- Tenho ui:na fé inabalável na qua­
lltlccrçéio paro a linal mCl8 niio menos­
prezaremo• em Coimbra o valor po1l· 
tt..o do Sporting. O Sporting está me­
lhor que no ~peonato. Fernando 
Vm:. pe•ou. fá, no Sportircq de bole 
qu• acluou bmtcmt• bem. Em Colmo 
bra. repito. niio haYerá optimisino exa· 
'ierado. Ãcredllo. contudo. no yaJor 
da Atad1hnica. 

-A entrada de Rocha ... 
- Plt' .. reuentiu-H de le11ão cmtlqa. 

- ' 

1
-ideia do treinador 1 
FRANCISCO ANDRADE - -Poupei-o, embora el• qulseue eon· 

tlnuar. O médico dirá a úh ima pa­
laTta mas conto eom •le. 

•Ã entrada de Crispim teYe Wll 

oh!ectiYO láctico.O Spcntlnq estava a 
atacar multo pelo lado direilo, Cris­
pim •amarrou~ Pedro Gomes. Não 
noa defendemo~.. Atacámos ... 

- O pontapé de bleldeta que os 
Joqadores do Sportinq coMider(lfam 
jogo periqoso ... 

- Sinceramenle não Yi.., E dl5&eram­
·m• que não tinha sido .. 

. Queixo-me, is&O elm. do qolo do 
Sportinq. Chico licou eom a carnbola 
rasqada. Oe loqadores da Acadiriüea 
pararam chamando a atenção do ôr­
hitro para o irccidente e... não de· 
ylam ter parado. 

- Porque jogaram de brcmço? 
- Questão de temperatura. Com o 

calor que se tem leito sentir o branco 
é melhor. Ninguém Yai para a praia 
de lato preto. não é Yerdade? 

- Contircuará na AcadélDlca? 
- Sou funcionário do •Casa •. Es1011 

à di•posiçéio da Académica. quer em 
•ltuações de emergência. como esta, 
quer até para ser em delinilivo o 
técnico da equipa principal. 

• Demos com Peres qum:e pronto a 
eair. O •H·i•ão•. agora em loco pelo 

tão fcdcrdo regreuo ao Sportinq, olir­
mou-noB: 

- Fiquei 11Gtislelto por ter obtido 
um dos golos pois com ele contribui 
po.ra a Yitória do minba equipa. 
Abrem-se à Acadêmica e:ireelentes 
per.peetivas para uma presença no 

(Continu<r oo 10.• p6g.J 

Faltará refarr que também o 
m.t.olo (mais norais-Pedras do que 
Pedras-GouçalvesJ desatendeu esse 
«poT11J.enOT» tmportamte que re.spei· 

~~ e:=,!MqJ:a: u::~t 
Na cabina do SPORTING 

... MAS AINDA FALTAM 
NOVENTA MINUTOS 

Alguns adepUls do Sporting não 
estavam satisreitos à saí!la. Deseon· 
tentes com a derrota da equipa mu. 
muito prludpalmente, insatisfeitos 
com o á rbi tro Marcos Lobato. 

«A exibh;ão da nossa equipa cons­
tituiu o retrato de uma êpoca. rara. 
a nova época serã. melhor.» 

uArbitros como este ji se oi.o 
usam.n 

E P« aí adiante. 
Contudo. os jogadores do Sportini:: 

e o seu técnico, têm uma fê e:draor­
dln:iria para Coimbra. O j~o com 
a Acadêmica tem 180 minutos. Não 
!em 90, 

José Carlos, o «capitão.,, ll'e&l'e51iO'll 
à equipa e ao po.sto: 

- O Sporting não foi feliz. Foi i;u­
perior à Acadêmica. Mas a S-Orte não 
nos acompanhou. O nosso adversário 
obteve dois golos fortuitos.. Embora 

l ·:=-_e_s_perança de - ~ 
~ANDO VAZ 

reoonheça dlfkuldades para Coimb ra 
espertlmOll que a sorte nos não aban­
done como aqui ein Alvalade. Não 
perdi a esperança de ver o Sl)Ortin f 
U:l fi11al da «Taç.a de P ortupfo. 

* Fernando Va-i, novo iCc.nioo doo 
Sportinl', pela prilbeira vez no oo-­
mando da equipa: 

- O resultado denria te!' .Wo ao 
cont.-ârio. Ouvi-o. a.té da boca dos 

(COt?tinuo "° 10.• pãgJ 

«CAPITULO PERES" - O jogo Sportii>g·A«rdémie<J teve o que se chama um 
«capítulo Peren. Em cimo, o discutido jogador, dodo como possível cuegreno:o 
a Ah-a/OOe, dá largos ó wo alegria depois de ter marcado o primeiro dos doil 
golos dos estudontes; em baixo, j6 no começo da segundo parte, abandono o 
teueno, ttndo substituido P"' Augusto Rocho que l'tnkn, ó direito, o pnporar·se 

ptJrO entrot em campo 

-- ................. •'4. ---~ ~- ····••-..:-•• 

d.e que hatna de triunfo), mas que 
foram contraste com a tranquilida­
de e com a argúcia ta defender e a 
atacar J dOS estudantes - sobretudo, 
d.esd.e que Peres teve na •desaiei!a­
da» tentatíva ãe ãesanne de Ar· 
mando ópHm-0 ense;o para evúk:n.­
ciar~ uma vez mais. a supertor exe­
cuçao do seu magnifico Pé esquerdo, 
ao marcar o primeiro golo da tar­
de, 

f:sse golo surgiu. é certo. logo na 
pn.metra ue2 que a Acadêmica de.ir­
oeu com verdadeiro perigo à grande 
área doontmi». mas, desde ai e até "° apartcimento do empate, a 
.-Srlosa» foi igual, af)t-nas. à «Brio­
sa• doS gramks dias. na serenidade, 
no trato da bola, n.a., àeamar~. 
no constante avcno ao jogador que 
detinha o esfériCo - naquele esti- r# 

..... 
Foi perante tudo isso que começou 

'/101' baquear a inexcedível generosi­
dade do Sporting e é em con.sequtn-

ela de tudo i.sso que entende1n03 que 
a vUória da Académica talvez não 
deva ser conside-rada tão inJU$Ut 
quanto poderá varooer. 

DEFESA . 

tr~rui::iJ~c!e;'"C:'Li:;..a~de depr:t 
cupaçôes claramente, defensiva& A 
Aoodimica acttwu larga temp0 ·em 
«4x3X3:o e passou ao 114x4x2» logo 
que se encontrou na posição de ven­
cedóra (1-0). 

Lá atrás, nornuilmente, apenas 
e$titleram, portanto. quatro defes<U, 
que só nos primeiros minuto.~ e na.. 
quele período fi'lkll de ci01"clnt1» 
sportinguista oscilaram um tanto, 
mas. mesmo assim sem nunca che· 
garem a estar na origem de si.tua­
~tz: extremo apuro para as suas 

Até por isso. não se pode dizer 
que VIEGAS tenha tido uma tarde 
de intenso trabalho. Mas. ao !JUilr· 
da-redes da «Briooa». há que confe-­
rir nota alt a, pe?a decisão. elasUci­
dad.e e at.ençáo ao jogo sempre re-

... ee••eee•e•e•••e•e•••e•-.. - ... ~ 

i OUTRA HIPOTESE i 
isPORTINGi 
iEM LUANDA?l : . 
: LUA1''DA - t muiW PoSSivd : 
: que a equiJ>a do Sporting se exf. • 
: ba. em Lua.oda no próximo mês : 
: de Agost-O. : 
: . Os «l.e-Oes» passarão J>O'r esta : 

! ~i~~r!i:U:~~Yq!ª e 8!ªdi~ü~!; ! 
: da filiar em Luanda do presti- : 
: gioso grémio de Alvalade jâ eon- : 
: ta.ctaram oom o clulle-8ede, no: 
• sen tido de Que a nova egulpa de : 
: Fernando Vaz jogUe no ((l\lunl- • 
: cipalo dos CoqueiroS 110 dia 13: 
: de AgosW, num domi11go. : 
: Depois do Benfica, o F. C. Por. : 
: to, v Setúbal, o BaITcirense, o : i Belenenses e ... o Sportin::: C. ! 
:e •• e .. _ ..... ,_ .. eeeH•e• ...... "t 

~-···~ 



8 

A EQUIPA DO BENFICA 
(Continua~ do 6." págJ 

dot. .. ponla•-de-lança •• criou duo.1 ou 
três 111tuaçõea de periqo. 

ZECA - Também teve a 11\IQ quota 
parle do rHponaabllidode no q0lo que 
o Benfica 1olre11. Tanto ele como Hum· 
Mrlo Coelho permlllrom que Monteiro 
•• enfüu1e por meio de ambos, deram­
·lhe espaço para correr (isto lá depoi• 
de o terem deixado livre e com lempo 
para qerar o lance) e con•entiram que 
ele correue mesmo eom o 111férico alê 
à qrande ó:reo. de onde arrancou oliáa 
um bom remate. Lance c<Jracleriat!co 
de contra.ataque que os centrC1is do 
Benlica .. pcrtroclnaram.. De reato, Ze­
ca nêio no11 pareceu, anteontem. nada 
perfeito a loqoar. Ele e o próprio Hum­
berto Coelho frnram heallações incom­
preeneí•eis e atrapalhações que nõo 
H JU$tlllcavam. 

à barra, com a cabeça. Na verdade. 
se lliquém linho de ae r 1ub1tltuído na 
linha dianteira do Benllca. aó poderia 
ae r Abel. 

Pode aleqar·1e que o moçambicano 
não está inteqrodo na equipa. pode 
oinda aleqor·•e que nlnquém pode im­
por-11e •em joqor e que ae devia ter 
mantido Abel até ao fim. Mos 01 
factos vieram jU$\ilicar a • \lbltltuição. 

Pormenor: Abel. que parece ter a 
simpatia de EU$ébio a ovQ!iar pelll 
lorma como este lhe perdoou (com 
polmo1) o qolo falhado, tem enerqio 
e não é desastrado a endosao:r o es­
férico. Será um médio em potência? 

EUStBIO - Que é felto do Joelho 
doente? Foi subslil\IÍdo? O dr. Barnard 
ter-se-la aperfeiçoado na tron1planta­
fÔO de loelhos e terio:, numa das 1mm 
habit\lais v'-itos à Europa, tran.plan­
tado um joelho lnteirinho peno o per­
no: do moçambicano? Anl&Ontem, o 
joelho ..funcionou.. como noa tempos 
em q\le aó o nome do exlraordiná:rlo 
lutebolista c:heqava para omedrontar 
qualquer quarda-redes, Esq\lec:lda a 
dollnça que o ·o:unqiu e de que parec:e, 
realmente, estar recuperado, Eusébio 
foi ele mesmo. joqando como noa ha· 
bituara, c:om Invulgar visão dos lan. 
ces, reunindo virl\ldes dilícels de iun­
tQr: velocidade, Jorça, Inteligência e 
habilidade. 

MAIS 
5500 CONTOS 
1listribuídos aos balcões da 

CASA DA SORTE 
Extracc;ão de anteontem: 

Sorte Grande - 24.712 

SOOO CONTOS 

2.0 "rémio - 43.555 

SOO CONTOS 

A seguir é ji a 

GRANDE LOTARIA 
DO SANTO ANTóNID 

15 MILHÕES 
por501l$ow1·50flcont01S1>«50$ 

CASA DA SORTE 
-ACASAQUEfAZM!llOHOIDS 

A BOLA 

A equipa do G. D. CUF 
(C011til'HIOÇÕO da 6!' pÓg.J 

primeira metade do campe011ato. J o­
gando sempre 00111 a preocupação de 
oortar o mal pela raiZ, de destruir 
fosse POT que processo fosse. VtTOR 
MARQUES se não luziu, se não bri­
lhou, houve-se, pelo menos. por forma 
a não merOOCT grandes reparos. Nu­
m.a lüi.ha de mérito descendente, s<>~ 
gu.tu-se~he BAMBO. o «Cólored» des­
taoado para vi.9iar Si.m6es, qu,e não 
terá feit.o uma c.xibi('ão memOf'ável, 

rua -o"' tido gra~ deVandc.,, a Simões, a 
um stmões qu.e se encontra agora. 
algo d.üt.ante d'tl co11diçáo que lhe 
deu fa'm(z. e glória. é °"to, mas que 
é ai'nda e sem:pre o Sim~s do futebol 
partugUé.s. Frente (J() pequeno.grande 
extttmc do Benfica. Bambo ~u 
e ganhou rances e teve; a.inda a vir­
tude de não t>CT perdido nnnoo o 
cabeça. mesnto nos mamentos em 
QUe as coisas lhe oorr!am da melhor 
fo_:nia. Aliá.$, nn maz tratada forma­
çao cuft.na BAMBO ainda será dcs 
elemeM.o,, Que extbe mais f reso11ra 
física. que menos aousa. em pleno 
Junho, o,~ efeitos da grande «erosão" 
Que o ca.mpe.onato em todos provoca. 

flfe11-0!S felizes terão sid-0 CASTRO 
e MEDEIROS. CASTRO ai1Ula a.t­
nm. não terá jogado mal d.e tod-0 em 
todo não senhor. mas. no decurso da 
temp0rado. viu-se--lh.e muif.o melh01'. 
Ga.nl!.ou lances, verdeit lances C<N­

reu, acorreu a todo o lad-0, es/01'ÇOU­
-se, deu-se d luta generosamente e 
Quandc a equipa se afundou final. 
me1ite, CASTRO caiu de pé Pior 
este_ve MEDETROS. Destaclld-0. para 
vigiar Eu"Sébio. o aQOriano qu,e deve 

ser, 1lQ futebol português, um dos 
lwmens QUe têm logrado melhores 
actuações frente à terrlvel «pantera 
negra». não esteve, desta fetta, nos 
seus dias nem moveu oqllilo a que 
se poderá chamar duma perseguição 
cerrada ao moÇa:mbioano. Ttavez por­
qu,e se não terá sentido muitas ~ezes 
com força.s para tal - decidiu-se 
antes POr esperá-lo cd atrás. oom os 
consequentes resultados funestos que, 
agora. se conhecem. 

O meio-campo da equipa barreiren.. 
Se fo4 forrnOào por StRIO. PEDRO 
e ARNALDO. contando ai?lda a es­
~~ ooni o oontributo de VIEIRA 
DIAS. enquanto jogou. A be1n dizer, 
este foi o melli0r sector da equipa, 
mll4to embor11 sem aUngir o rendi· 
menta ópUmo Que é aquela li1ih.a 
exfütciona·l, para Que homens como 
ARNALDO e PEDRO podeln empur­
rar uma equipa. 

AUás. /Oram precisainente ARNAL· 
DO e PEDRO os d-Ois melhm'es joga­
dores do conjunto na noite de A· 
bodo. se bem que, neles próprios, seja 
t01n.bêm visfoel toda a equipo. PE­
DRO, mats vivo, mai,<i solto, quiçá 
mais imaginoso. acorrendo de pronta 
a todas as frentes; ARNALDO, mais 
faUto de forças, mais lento que habi­
tualmente ele que peea POr ser um 
jogador naturalmente lento. mostra­
rain l>tm ao piíblico da Luz a razão 
por que a Critica os tem vindo a 
co1i.si<Lerar C07ltO dóis do.o melhores 
voJores que mllítam na CU F do Bar­
reiro. Já Si:RIO nr/o esteve tão bem. 
Quando tentop ajudar " defesa, a 
Bua acção foi 11tíl. mas qua114o partia 
para o ataque. iá era outrn Sl:RGIO. 
menos esclarecido, de utilidade infe­
ri°'. 
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~~,~~~~~~ DE~OLAFLEX li l 
E!'iTR . .-DO E COLOCAÇÃO 110 
l\IES l\1') DURANTE A" ÇOMPK :\S 
EFECTUAUAS Nf<:~TE PEK IOUO 

SOFAS, CAMAS, COLCKõE S 
ALMOFADAS E JOGOS MAPl.ES 

10 Anos de itarantla 
em lle preuaçóes mensais 

SEM AUMENTO DE PREÇO 

TABORDA & QUA RESMA, LDA. 
AV. ALMIRANTE REIS. <l . :::;;1 ... t~. para o intendente) 
H.UA 1JO TELHA!... 67 1a H.. das Prer.asl - l"et. ;itilU 01 

LltiBOA 

BENFICA-CUF 
ADOLFO - Também desejou gpro­

•ellar a vo1ta loixo lateral que a 
lenUdão de Vieira Dias lhe deixava. 
Uma •n deixado para trá1 o médio 
da CUF - com lunçõe1 de extremo, 
de •n:r. em quando - Adolfo Unha 
terreno para a proqrenão, quando Si· 
mões se deamcrrccrya para a :r.ona cen· 
trai. Colaborou, pOrl.anto, no1 cons­
tont" movimentos de aloque der turmQ 
benilqu'-ta. Não !oi. porém. tão leli:r. 
como MllltCI de1 SilYa, nll primeira par· 
t1. p0\$ deixou fuqlr por bilixo do1 
,,es ducr1 bolos endereçada• excelen­
temente pelo fenomenal Eudbio, E 
luo valeu-lhe aa censurai do me>çilm· 
bicano, que lev('mtou 01 braços ao céu 
como que a pedir clemêncill paro: o: 
lo:lta de calma do companheiro. Me· 
lhorla acentuada no 1eq1rn do tem­
po. A11inou, até , um po:sae de mHlre 
que deu a Torres um qolo. Assinllle­
.... the. como nota neqativa, 01 pri­
meiros mlnuto1 de joqo em que não 
con1equlu desarmar Vleira Dia• serQ­
pre ci:ue este tentaya passar a cami­
nho da círea do Benfica. 

«Capitão» mesmo « capi­
tão»: só para comandar 

Marcou os três primeiros qolo1 do 
Benlica. todo1 diferentea. O primeiro, 
com um remate de lonqe q\le levou 
a bola a boter no relvo:do antes de 
entror e lerá: aido o seu qolo menos 
bonito. O 1eq1111do, foi n pantoao de 
llqilido:de, oport\lnismo e leilo: qolo de 
antoloqio: exec\ltado num slllto com 
a parte exterior do pé a desviar o 
esférico daa mão1 de Vítor Cabral, 
que se preparava para o receber, O 
terceiro, ncnceu de pontopé com a 
marco de Eusébio. Com o pé esq\ler­
do, note-se. o q\le torno o ponto aindo 
mois ~ incrível .. , dado o ânqulo de q\lll 
Eusébio dispunha e o local por onde 
o: bola entrou na bali:r.a. 

REPORTAGEM NA LUZ 
VIEIRA DIAS. Que fot subsUtuldo 

ao tntervaln por FERNANDO, jogou 
descaÍdo vara a extrema-diretta, com 
a missão de rec11a:r J.IW"a auxiliar o 
11ieio.can~po. Não se saiu mal. n4o 
se11Jior. teve 1nettno al!}U11ta<> esoo­
padeia.s jeitosas e ganhou muitos 
lances a Adolfo. 

No ataque d{I CUF, que entrou rUJ 
fim.-de-seman0 mais cedo. a ponto 
de ter prlYJ)Of"ctonado uma noite d.e 
folga ao.~ defensores do Benfica. 
MONTEIRO aind;r terá sido o único 
de quem se poderá dizer Qlte C11m­
priu, se bem que, aqui mesmo. se 
trat;e dittn cwnprtmento com muita.s 
l imitações. Mas por m~ QUe Uve~se 
jogado, e não lot o caso, aqnele galo 
redimia-o dt> tudo. Portentosa a for. 
ma como ul trapassou os dois adver­
sdrif)s wra d.epais ma.ndar a Oola 
POT sob a cabeça de Jo.~é Henrique 
e reduzir a marca pa.-a 2-1. 

(Continuação do 6.• póg.) 

ex~i.ir ilus:lo óptica que fez U-S.nsm1-
tir a l:deta de maior velocidade ou 
a den.'!1àade do ar a noite permi-t1r 
realme nte mais velocidade, Já lem06 
e estudó.moo o !lS6'1ffito, mas não te­
mos 11goca a clência certa do caso. 
o Benfica jogou realmente multo 
depressa, com UlllQ velocidade que 
n.'ió se 511punlla esW ao alcance das 
suas condições actiua<is. O responsável 
por esse tipo de futebol comec:ou 
por ser Torrl, Ollitem o super-Ton1 
das grandes edbiÇÕCS da Acadénucu., 
ven:lade'iramente notável em toda a 
prime'.ra '.)llrte, segul'Mldo a bola , 
disputando-e. em choque. a \•a.nçondo 
com ela e, principa!.mente, met.en­
do-sc em galopadas pela zona d~ 
exU"emo-direito. levwndo a«ás de Sil 
uns quantos adversários, para depois 
enu-egar a bola l\ós homens da irea. 
como naquele lance aoo 31 minut.Qs., 
em que !ez tudo e pá; a boia à 
frente de Abel, a dois metros da 
baliza de Vitoc. O moçambicano t.o­
oou mal a bola e ela subiu, o que 
parece impossível, mas aconteceu. 
Eõ.te lance «mr<:Ou» Abel para o resto 
do jogo e fól pena, pol"QUe ele estava 
a justd!icar pa-fel.te.mente a sua ln­
d us..'\o na equipa., jogando com uma 
velocirlade impressionante, em arran­
que:; rápidos e sustentados, que aca­
bariam, como aooibaram, por fatilgar 
os homens da CUF. 

ffo:ncos. Slnlões e Jaime 0raQ9..,' 06 
extremos e!ecth·os, meWtm-se dentro 
do terreno. deixando o camtnho livre 
às duas «looomotlvas», que ~am 
traztt uma força e mna ve!ocf.do.de 
a técni~ - à hw ejada e caluniada 
técn1ea - dos joga~es do Bení"ica.. 
Só ~una po.reoia, em boa verdade, 
u!trspaS&ldo pela \'elooldade, dema­
s.i:adamente grande po.ra a &tia ccci­
d'l ç::io oct.tla,l, !lMlS a sua Ultilldade, 
nem pó{" Isso. d,dxou de ser evidente, 
nos lances da reta.guarda, nas ,to­
g11dll.s de desanue e de choqUe. Sem 
sie dar yor isso, o Benfica começa 
a combinar a forçt, e a velocklade, 
a t&m!ca e o taJ.erKo, setn prejudikac 
o ~bilo de j~o. procedendo a urna 
renovaç-50, de gabinete, não de p!'O­
cessoo, mas de homens, de mane<!ra 
a não dei.xar a ~}pa oo1r ctema­
:.oh\ldame.nte nem na fOl'ça nem na 
velocidade. nem na téontca. 

Vão lonqe os tempos em que o 
Benfica tinha em Mó.rio Coluna o mo­
tor da equipa. AI épocos panam e 
deixam a& marcos. Coluna está mar­
cado pelo dnqaste. Resta-lhe a voz 
de comando. 

Anédlae da linho médio: 

TONY - Um loqador que actua com 
korça. velocidade & entusiasmo d& To­
ni. não p0de ter cem por cento de 
rendimento, no q\le di:r. reapelto à q\IO:· 
lidada do /oqo, Mo:1, anteontem, o Ben· 
Uca não poderio ter cheqQdO a resul­
tado tão larq0. ae não tivesse, na linha 
intermedi&rla. o Toni. Não foi um el .. 
mento que proporcloncuae ao1 dian­
lelroa foqoda• d e qolo com paase1 ma­
qlalrals feitos a compasBO q\le sur­
preendem pela preci1ão. Nem i1110 era 
pouÍ•el devido à • falia de e1paço .. 
que exl11ia entre a linha inte rrnedlá­
rla da CUF e a 1ua própria bali1Q. 
Toni compreendeu l\ldo isso e vi\I q\le 

Exiblçóo em cheio, q\le teve alndll 
um pormenor in:iportanle1 Eusébio não 
foi um elemento eqoiata à e1pero q\le 
todos joqossem para ai, Ele é que 
jogou muilo para os O\llroa. 

SIMÕES - Um extremo nem sempr& 
pode qanhar os lances, nem aempre 
'PQSSa o deleall, q\le aliás t&m m\llto 
ma'- c:hances (porque vai destr\lir, por­
q\le está de frente paro o bola. por­
que lhe basta, m\lila1 ve:r.es, empre­
qar o llalc:o). Teve como sempre umQ 
missão dilíc:il: entrar na zonQ onde e 
pass& e o centro são problemas qra. 
yes para \lm defeso. O pequeno e ha­
bilidoso exlremo do Benfica consllquiu 
levar a óquo: ao aeu moinho e no ao­
molório de lance• ganhos com lonces 
perdido1 que tem sempre de prevale. 
cer o critério da sua utllidllde ao 
conj\ln\o. E. quonto a Isso, parece não 
terem lic:ado dúvidQll, 

O suplente 
1ó linha como aolução Ir lá: pôr Q A 12 minutos do aequndo tempo, 
bola nos péa dos companheiro1. apro- Abel foi aubatiluído por Torres. Nease 
•eitando nesqas de terreno. momento, havia 2-1 e o Benllca pre-

0. aeua arranquei foram lrrtsisti- cisava de mais tronquilidade. 
•e\1. Nlnquém da CUF con ae quia TORRES - Com po\lco moi1 de 
oqu&ntá:-lo, quQndo ao 1olicllar o mela hora para Joqar e para deman1-
pa11e de um companheiro, di1parava tror que não é um joqador acabado, 

:;::r e:':;n::10

~ºF~~= !~za!::qe~ ~?~:: d,:~h!~!~ :°r .. 1~~1!:da~~:uo~: 
~aiiv::";e 1:r:q=:~°':o %~::;ia ci!:: :ló::;.;;~,: :::,~:co1!:~:01d::;r: 
la. CUF linha acabado de marco:r ). ac:o-

COLUNA - Já foi o: máquina do barla por merece r ósperos cenaura~. 
~navio~. HoJe, é o . leme». Não tem Mas o: ve'rdo:de é que resulto\I. Tones 
rec\lperação nem o on1iqo poder de Joqo\I bem, foi útil, marcou dois belos 
combali&, Como é nat\lral. evidente· qolOB, lutou e ganhou no •&Ílio .. onde 
m&nte. Vale pela experlênclll, pelo sua os joqos ae vencem ou se perdem. 
••Os de c:omando .. , pelo respeito que Ouonto a nÓI, continull o •er lndi!I· 
os eompcmh1iro1 lhe devem. Com uma c:\ltÍvel na dianleira benliq\llsta. Pre-
1qulpa cr joqar em ve. locidade. o que 1 e~•~ de \IM PG\ICO mais de condição 
não foi o calo da CUF, Col\lna terio l111ca. Apenas. 
demonstrado que crs auas actuo:'- la- HOMERO Sf.RPA 
cialdadea não i ão suhci•nles. 

JAIME GRAÇA - Tem o marca do 
qmnde Joqador, do excelente executan· 
te. Não 1e pode dizer q\le tivesse alli· 
nado exibição de q0:la, mQll lo90u o 
1ulicient1 para ae lhe poder alrib\lir o 
qalardão q\le o equipa mereceu. no: 
B\la esmaqo:dota moiorla. Conlln\lo a 
ser oporluní11imo nas joqadas wexplo. 
alvas.. em que s\lrqe pelo• llancos e 
maqilílico Q pa5!1(1T, Não foi tão V&loz 
como Toni, preciso\! q\lase sempre de 

EUROCAR 
Automóveis de a luguer CI e si 
condutor. Pessoal especializado 
fa lando vi Idiomas. ~erviço de 
casa mentos e baptiUldos. Kepre-

sentantes em toda a Europa. 
Av. Barbosa du Bocage, n.<> 1 

Tels. 761987-769848 
LISBOA 

(Cantilt(l(lçâo rJa '6.ª póg.) 
deste. Ah, se vude~e haver mais 
substituições! ... 

«'.Vem 11.penalty», nem. «livre». Eu­
sébio ~oiieçou no pé de Sério. Torres 
não Põde saltar. Saltou POr trás . Não 
foi empurrado. Viu bem o áTbltro. 

• Monteiro tem uma certa propensão 
va.ra maroor golos ao Benfica. Será 
jeito QUe lhe ficou do seu tempo de 
jogador do Sporting? No «Nacional», 
no Lavradio, /aram (só .. . ) trés. 

-1: sorte. Sai. T enho sido felb; 
itltimamente. Tive uma espeTança 
com o meu golo. Nunca esperei 1)S 

«".incO>J. Esperei sempre u11t golo de 
dzf.erença. Mâximn dois. Alndn há 
dolS meses ' (não foi?) perdemos 
aqui, par 1-0. Daí... ' 

t.Poirs é. mas o Benfica deve ter 
feito a melhor exibição ãos últimos 
jogos, Inspiração. Enganaram-nos 
OOm! 

• - E eu que esta temporada havia 
apenas sofrid-0 um golo d-O Benfica, 
levei hoie quatro. Esse terrlvel Eu. 
sêbio! 

«Não esperava alinhar. Vinha du­
ma entorse. Hoje fiz outra sobre a 
mesma. Estava a suplente, Por vre­
caução. A minha lesão n-fi(J me tem 
permitido treinar com regularidade. 
!llas . .. f ot preciw dar o meu contri­
buto. 

«Eusébio marcou-me <t<M gólos 
de grande categoria. O primeiro 
(para mim, claro) vrooeio d.um 
ponf.aPé etn Que SÓ Vj a bola dentro. 
Estava t.apcuki, E mesmo qu.e esti.-

«O Benfica /oi ráJ>Ído. Abel, Hum· 
berto CoelM. Toni e Eusébf-0 foram 
%d~~ncipai.~ causadores da veloci-

• Amaldo. do Guiné, foi o «capitão». 
Jogad<>r em Joc0 pela sua categoria 
'pelo termo do seu contrato. 

- O nosso adversário esteve inspi­
rado. Nós estamos pauco habituados 
d luz. ma:s ... o Benfka estava ins­
pirado. 

«Eusébio, noite dele. Demonstrou, 
mais uma vez, que não está «acaba­
do.> 

«O meu futuro? Não 3ei. Só sei que 
termino, afJOTa. o meu contrato eom 
a CUF. 

• Com Abel. 2-1. Com Torres, 5-1. 
A opinião do 11.Bom Gigante»: 

-Não é a primeira vez que estou 
a suplente. Semprp Qu.e as necessi· 

\lm iiequndo maia para dominar a bo­
la, ajeitá·lo: e endossó·lll. Mas foi, real· 
mente, \lm jogador de melo-campo. com 
o noção do momento em que deve 
luqlr oo adversário para atacar ou 
deve ac:oulelar-ae e marcá-lo. Allnol. 
o futebol é um loqo de morcação e 
deamorcaçõo. Quem souber tirar uma 
Ideia firme · do que 10:1. ne11e1 c:opí­
t\l\Oa. é 1empre um fot&bolista de elel­

S-Ôº• 

SPORTING-ACADÉMICA 

Abel - a novidade 
- falhar golos 

O aequndo . ponta.de-lança• do Ben­
lic:a. o discutido Abel. leve a 1uo: 
oportunidade. Mas ... falhou rot\lndll· 
mente na• joqadas qu& c:aracteri1am 
e lançam o ~aríete~: rematea à bali:r.Q. 

Anal'-emo1 a auo exibiçi'io: 
ABEl - Boa presença físico. Correu 

multo. lutou muito, ai\ldou a . derreat» 
a delesa barreirenae. Simplesmente, 
no pormenor q\le carocterbo o ~pon. 

ta-d .. lança~ e o pode lançar à con­
sideroçõo do pÚblico e ao temor do• 
ad•eraárloa, reYelou-ae de uma lraqi· 
lidad,e de vidro, Fez \lm remate da 
zona lrontal q\lase para a bandeirola 
d& canto, lo:lhou um qolo a um pano 
da bali:r.a, quo:ndo o difícil ero não 
meter a bola nQS redes. alirou a bola 

(Conti1>U<Jção da 7.ª póg.J 

que alcainçaram. Eles lWllCQ foram, 
nsm llOlS m oment.oo de ma'is 1ntetnSla. 
acth·idade o:!enslva doo lisboeOO.s, es· 
~tadores passivos. ou elementos 
de.'1ti!'Ut-ivos, das iniciativas adversá-
11lti$. 

Elm pr.imelro lugS11.·, a sua dcfesa 
jogou, sempre, oom a n llf.ntia., a se­
renidade e a friezn de reacções que 
a nai.Arreza d~ su.:is funções requer. 
Em seglllildO lug-ar, a Acadérnica 
nunca deixou d:e ser urna E!CJ U'ipa, em 
toda a acepção da palavra, orguni­
za'lldo-se para t-Odos os sen.tido.s e 
eventualidades do jogo, ora pn:ro. de­
fender, f)rS parr.a ccntm-atacar, adop. 
tia'lldo para cada caso MJ.damen:tos e 
processos dif-erentl.:\'\. mas sem nunca 
aiienai:' do seu padrão de jogo uma 
execução técnica adm!rá.vel (a. tal 
«'.écn:icaz.inha», que continua a ser 

ESTE TRISSEll'IANARlO CD 
Ê TRANSPORT ADO 
PARA TODO O PAIS 
N OS COMBO I OS DA ot 

CASACOS DE ANTILOPE E DE CABEDAL 
Blusüf$ (<tallleursu e todr o géntro de \ºf'!lluàrio para ambos os se:... lls. 
DlstinWI!;, indl'formàveis, levíssimos e de delitioso conforto. l're1;0t' 
de fàbrlro, a pronto ou a presta.;oiw5 si aumento de prl'(,'u e ainda 

e/ descont0s aos sócios do A. e. l'. e o>Utras 
agremii.çÔl.'!>. 11m reclame só possível da casa 
Que possui a maior e mais variada eulec1;ão do 
Pais (mais de IOll cures). 

o 
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PELES 
IISBOA - Rua ds Assunção, n." 88-3 ~ 

PORTO - Santa Catarina. n.º 388·2.º 
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a base e o. e-:--sênc ia df) futebol) e 
um a preocupação dom:m11nt.e ~ re­
pa rt.ir por todos ltubWol apoiado) a 
tarefa d e ooda momento. 

Não obsta11te tudo lS-So, o especta­
dor e f) crl'.ico talvez não possa f'LIT· 
t a r se de tcdo à s ensaçllo de q uie a 
viMria do.s estudantes l:lêiVc o seu quê 
le a!orturuido e ~ cont1rário à «ló­
gica do jogo». ~ sensação gainhou 
e;-peciaJ. agud~ no segundo rempo. 
quando o golo do empate chegou, 
ja hã mu1to que em eisperado e me­
recido. E põs.-,se que. na sequência 
deles e da; efet~ Que debe seria ll­
clto ~ar - gadvanizsndo o Spor­
ting, perturbando a Académica -
outro ou out.:ros não deixariam de 
rupar eoor. 

Ma1s uma vez. aconteceu o ines­
pemdo e o «iló&'ico»: In~erado e 
«llóg1co», s hn, mas não destituído 
de razf10 e ct~ expl1caçãa, pois, como 
temos ncervtu~do ao longo d esta cró­
roca., o 8{>o!'IJing é o gm'llde culpado 
de U1.1i') &urpre&as e «fü)glsn1os». mui-
0 frequentes nos seus joqus d3s UJ. 
Wnas épocas, na medida em que não 
con~ie conerietiz-1r renão uma par­
te htfima da!> opoi:tun!OOdes de golo 
que ooncebe e realiz'.1:, ~ possível que 
se tirialk dum prob!ema de ordem 
técnica. mas julgamc.s que também 
!h e não são esi: ra-nh '.1:~ razões de or­
dem p~lcológica, pois os jogadores 
«leoninos» aetuam dema&bado C-011· 
tr11:ídos e nen·osoo.. como se cada wn 
tr.ouxff>Se dentr o do corpo uma pHha 
e!éctrica. 

De qualquer modo, se o Sporting 
coru;epJd:r construir em Coimbrn t:m­
Uts opo~idades de golo como as 
~~ rea~l!Zf)U cntem (e logro.r O!Xl­
ver~er nietiade ), pode ser que não es­
t>eja a1nd :i. tudo perdido para si. 

Criar problemas 
ou fugir deles? 

o m:. MaTOOS LoOO.to te\~ um t.ra­
ba'lho mui-to discutido e acrgo dtscutf. 
\"el Nans caso.s. pareceu-no:> QUI? 
cr:ou prOO\emas onde eles não exis.. 
thm; noutros. deu--nos a sen~ção 

~~·~~ºo d~: ~~J'o d~~n~~ 
pn melra paort:e, em que t1vemoo a 
ro"1S9.ç.'.l o de qu·e Pedras foi. prim•.><iro, 
'lg1~1?"rado pehs pen13s e. t:repo:is_ pro.. 
jeetsdo para o ehllo. num momento 
cm que tiinh9. a bola na sua frente 
e est0va a POU COO ~ das balizas 
de V~s, ~mbém nos paree-m no­
tórdo o facto de. tendo e1Tado em 
d'E"trimen·o das duas e<rn1p:is , terem 
s1do ma1s !requentes as vezes em que 
os l!l:'lls lal)SOS reduadamrn cm pre­
juízo da equlça lisboeta.. 

ALFREDO FARINHA 

dades da equipa a.mm o acorueltw. 
rem. fioorei no «banco». o técnico e 
Que o que quer. o que é Util or1 

am-0/ino. Fui 0 pri-

"°;;f,;:'":,ti'. ,:;:~ a mínha e_: benéfica. 
Al.gttns de nós~ eu incluído, acusamos 
certa saturaçao, dtmrle .~e impl5c 1im 
~efreMXJ.mento». Abel foi o jogador 
ideal para a «/Te.scura» de Que neces­
sitavn a equipa. 

«Deu vivacidade ao e.taque. Quan­
do entrei a ~ubstHuí-lo. a defesa 
contrária jâ tmha sido muito des­
gmsttutq por Abel, Marqu~ dois gol.os. 
Fui Jel12. 110.~ remates. Nao fui muiW 
feliz na exibição. 

«Abel necessita de mais «entrada.~» 
no vrimeiro 11.tea.1m). Para «rodar». 
Na «reserva» é diferente. Sinto:me 
abalizado a emitir um parecer sobre 
jogar n1 «reserva». O Que se pa~sou 
com Aàel passoU--..9(! comigo. Acho 
que a m~ssa associativa 41 B enfica 
deve apolar, sempre, todos os ;ogu.­
dor~ que rendem oS titulares. 

• Hamilton Marques deu-noç conta 
dru l esões «encarnodas)>. TOTTes S!lS· 
peita-.se Que tenha contraído ·uma 
'PCQUena rotura da face i>osteri-Or da 
coxa. Adolfo tem um trauma tismo 
no joelho. Sera Que entrou «àicho» 
nos laterais do Benffca? Cruz Ja­
cinto ... agora .Holfo. Este Pol'ém, e 
caso men0s gr.ave. 

• Coluna. «.capitão» benfiquista: 
- Qua~ o Benfica está em «for­

ma~. exià:ir;õe., como a.! de hoje stJo 
normais. O desafio com o Belenensea 
foi obra d11ma tarde de fraca ms­
Pfração. Avtsei-o 11.e! M altura. Fof 
1un exagero ... negativo. 

«Snmnho q11e as no.1-SóS adf"'Ptos 
de11erão ter ficaà,; satisfeitos As le­
sões de.,apareceram e ... cá istamos. 

FERNANDO E CAP!TAO-llfOR 
começam Por se encontrar longe da 
sua condição ld.oo.l e acabaram. de­
pofs. p0r não ter sorte. CAP!TA0-
·1110R sairt agora dum-a lesáQ que o 
ma11te11e afasta!fo d.ri equiin princi­
pal seman'J.S a fio pel... que· não serio 
<te esperar que se rr.pre.<>ent,,,~.~e em 
melhor cornlicão. FERNANDO e~.~e 
esteve também afastado d.rtr ante 
larg.., t.empo da ~uir>a, mas o -~eu 
regres.•0 1á se tinha verificatlo 
1>1>11ando da e'lmhwtfiri,, anterior. 
P.ntr0"1 n,. sem111.f'1 met-0.d~ n.,, pnr ­
t~'} a re11" Pr Vl~IRA DIAS q11 ~ . 
alio..•. se vinil.a P.rihin<fo CQ1n rela fivri 
Mertn teue vlmm. wrmenores inte­
rt' .. antes a TJ"OV111· Q11e não se esq11e­
r-e" de <''mi.., .~e j {)(J,, a bo'c m11s 
mm~ Sf>1Vie'lulu ser o «!)1)11ta-de­
-1on.ça» de Q11 p a eq11iPo P"eci.Mva. 

CARLOS SEQUEIRA 

- . 

Inteligentemente, otto Gl<'.rla não 
fez 6 substi.tuição que estava no 
e.svírito de toda a gente, deixou 
ooati:innar Abel na equipá não o 1n­
f~lori:rendo perante o públloo e per­
tmtindo que o seu futebol desgru;­
ta.nte deixasse mais Wlrde o caminho 
Urre para Torres... Cert.tssmlo, ])61-
oológ!cemente, e tàotlcamem.e. E te­
mos para nós que a presença d.e Abel. 
tal oomo j ogou. vai sei: útH. ne.<;te 
futebol desgílst.ante e nervoso como 
é o das competi~ port.uguCS3s, já 
que ele pode real!men;te coineçar por 
liqmdar flsl:camentc os adver6!1.Moo 
permitindo depoQs a Torres llCabac 
o que cle começou .. . Foi as.sim an­
teontem. Vamos ma.is longe. No jogo 
de anteontem. Abel pecou pi'.)!" se 
querer desiazer da bola demasiada­
mente cedo. Não intel'es.sa.. Importa 
seg urer u bol.a e passá-la bem. Prl· 
melro, bem, depois, depressa. Coorde­
nS(' as dttll6 ideias é a Clla6SC, o 
=:.jogadOl', o bem ~ogac, o. expe-

Logo a seguir a Toni. epereeai 
Adolto. também em longos «SprintS», 
a fa!zer ettrer a cqulpll. da CUF, 
d-e um lado paro o OUU'o, nos dois 

«A CU!<' fez o seu jogo. Foi infeliz 
em ter encmitrado 11m Benfica ins­
pirado. Foi impotente para trat:ar a 
nossa veloctdad.e e superlaridai:U. 

• TAÇA DE PORTUGAL 
O magníffr<i médfQ Pedro é um 

jogador muito cobiçado. Ele e a jogo. 
- 5-1 ê dema:siado. Sem contesta­

ção. !Oi j~ta a vitória. 3-1. vorém., 
estar iam ma(ç certos. O Benfica es­
teve em noite f eliz. Todos foram 
brilhantes. Não os travámos. 

«A saída de Abel e a entrada rte 
Torres não i11fl11enciaram. O Benfica 
estava em «noite..'limi>. Não notei 
qualq1ter d.iferent;a com a troca. Mais 
cedo ou mais tarde f)s golos apa .. e­
ceriam. A bel e «moço» com 11mltas 
qualidades. 

A terminar: 
- Acab,, o meu contrato em 1970. 

O Sporting, através de alguns d.<M 
seits associados. Jalo!l-me. Mas .. . a 
hipótese d-O Belenenses. mantém-.çe 
e ... a9radava-me. 

• Otto Glória. Nota--se-lhe qualquer 
coisa. Ma.s ele não se abre o que 
será? · 

Bem ... Ben/ica-CUF. 
- Cada jpgo te'f!- a sua hi.stória. 

Comparar eSte desafio rontra a CU/:<' 
co1n o,s anteriores parece despraposi. 
ta.do. Agora não tem hrwido lesões, 
a «forma» apareceu. Enfim ... 

r.Entre equipas 11acio11ais, o Benfica 
provou. mam um-a vez, que pede me­
ças. Apesar de cwelho e ca.nsadó» e 
de mal vreparado f isicamente! ... 

«Abel mereoe nota vosit.iva. Saiu 
por /tat.a de andamento. «Reserva» e 

:~;~ ~g;r~::~:.t;i:8na~'1o;:; 
a questão da falta de ritmo, teria 
continu:CJdo. Abel acu.sou, lógicamtn­
te, nervoso. Perdeu dois a tré3 golos. 
Se tem marcado um. tudo seria dife­
rente. Depois ... substit11ir TOTTes en.. 
volve r esponsabilidades .. 

«Abel entrou 'PóT q11estão de ordem 
táctica. DeSgastou. Torres ou Jost 
Augusto estavam de prevenção, Quan. 
do Abel saiu, a turmn estava ren­
dendo. 

«Goatet da CU F. Enquanto teve 
«vemas•. jO{lou muito bem. Mas, 
frente a este Benfica, qualquer equi­
pa se sentiria impotente. 

A finalizar: 
- Eusebio está recuperado em to­

dos os asPectos. Estou convencido de 
Que o Benfica estará na finta dO 
;;:~do:_fas iremos oo Lavradio com 

(Continuoção do 1.ª pá9.J 

no último dominqo, no salão do /o:mor. 
onde, à s •eres. se jeqa o foleboJ ... 

-Tombo-glgon/es.. para qut!? Se há 
tontos anos que os dois não ascen· 
dlam ao terreiro de honra do .,fJnol. 
da ~Taço• - só o vê-/cni ali, aioda 
que em mera pres\lnção. por oro:. l'O· 
lia, poro: m\lltíssima qenle, por tudo 
o resto, 

Repele-se: toda a vo:lidade do pen· 
sarnento dependio: (e depende} da Aca­
démica .. . 

O primeiro •discursa• soou. na ool­
te de sábado, aindll primaveril. sob 
brisa pouco aqradál'el. • flllO\I • o Ben· 
fica l.... e tê-lo com maqníflca eloq\lên· 
da, no que respeita ao ~resultado .. . 
MarCo\I cinco 'lOlos (cinco), en'l\lan· 
lo a CUF se limilal'Q ao c:hamada 
ponto de hoziro: 

E Isto, para além das eternos cozi­
dlclonalismos em o:ssuntas tafa. ben· 
dou para nos dar a cerleza de que 
um dos dois. pelo menos, estaria no 
/amar. na tarde suprema. Um deles 
- o Benlica. 

Não se assistiu a joqo de luxa. que 
duas equipas .tal\lradah não esta· 
vam em condições de planlor flores. 
em llOite quase fria. 

A CUF não foi nem podia ter sido 
aquele mesmo grupo que lizera sofrer 
os mais fortes, no decurso do Campeo­
noto. Sem o llÚmero cerlo, Óplímo de 
otletas com talenlo pora render os 
mais fallqados (e mostrara-o diallle do 
Barre lre?1se. na fase imedialllmente an· 
lerfor), as suos hipóleses eram ftáqeis, 

AUTOMóVEIS OE ALUGUER 
SI condutor b/ condiçõcls 
PROMÓVEL 

OEHENCIA UI!: 

FRANCISCO BEUTO 
t:!'WfU 'l()HIO: Tt>ll'fOnt> ~ :i!l 11 
e J<: XPO~t(,;Ao: f'all,'ada de 
Arroios. 4~ A tao Arco do Cl'COl 

Teldone 5111H 

ia 3 met.."'OS do cruwmpnw 
com a 1-tua Púntfl Uf>hz11tiA l 
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DEP<?_,~l,!.~T.~~,.,Ç~,~~LHÃ ~:~~'.:::'.:·. INFOR.1.i:A 08 EX."""' CLlE'NTES E AMIGOS QUE JA COMEÇOU 
A RECEBEH. AS 

COLECÇõES PRIMAVERA • VERAO 
PARA HOMENS E SENHOK."i.S 

TERYLEHE e TREVIRA - SEDAS e ALGODÕES 
MALHAS e VELUDOS 

VENDAS AO PUBLICO. DIRECTAMEN T ~ DAS t''AHt<l .:.: .o\.S 
Envtnm-se amostras para a t>r<>Vlncla 
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em leoria. Tão fr69eJs, que. ao prl· 
melro aboaão da reolldade, 1090 se 
desfizerom. na relvo: do Estádio da 
L\11, 

Aqora, no Lavradio, cumprir-se-á o 
co:lendário e prozilo. 

Mais difícil se antolho:•o: (e com 
co:rrado:s de rozão!) a IJ:Jrefo do Spor­
linq, porque o adversário se chamava 
As•ociação Académica e Ylaha de 
CoJmbro:, onde nunca mlnquom moços 
cem talento e co:paeldade atléllca. 
Exactamente aquela equipa qu& eJfmJ. 
aora, par números sensacfonals, o Vi­
tória de G\llmarães. Essa razão bonda· 
ria para juslUlcar o Interesse susci­
tado par e11e j090. E mals outra, 
muito lnffoente na emolll'ldade do:• 
multidões que frequentam os estádios. 

Salto: aos olhos essa oulrll razão, 
a que me referi Trata-ae. eslá bem 
de •er. da presença do no•o e con­
c:elluodo técnica da Spo.rtln9. 

Nanja que os mo:fs experientes, nes­
tes ass\lntes, pensassem em 9randes 
modificações. operadas n\lmo curta 
semana, que técnicos e bruxos não são 
sinóziimos. A inllut!nckr passível viria. 
durante o próprio j090, 16 daquele 
banco. donde um treinador arqulo po­
de corrigir multa coisa. rectlflcar as­
pectos, impor soluções q\le nem pln· 
celadas de pintor alento. 

Mas era dllicU a tarefa que a911o:r­
do:va o Sportln9. Como o teria sido 
para qualquer outro: equ.(pa, Che9a­
dos, ao lermo da época, com eJtt;"epc:Jo­
nal frescuro, pralico:ntes de um fote­
bol Inteligente, os esludo:nles consti­
tuem uma força exeepdeaal, cem todo 
o dife!!o à ambição de ptscn a relva 
do /amor. na tarde Sllpremo, 

Esta Ideia la crlondo corne, à me­
dida que o tempo corria. Na IJm da 
primeiro porte, com um 90/o de vo:n­
laqem (na • cosa.. alheia), os moços 
do Monde9a, subtis e saudáveis, apre· 
sen!aram-se em situação óptJma. A 
negar, pelo menos. o: discutir. com o 
seu lalento. a convicção de multa 9en· 
te de que Jrla QSSistir-se, este ano, a 
uma · final,. entre as dois •hisrórfcos.. 

O empate, oí pelos meios da 1e9undo 
porte. pareceu corriqlr certo quinhão 
dos recelos. 

Nos últimas três minutos, o fo•em 
Nene. aproveltando lacJlldades. repôs 
e êxito dos .doutores.. . 

Tudo pode acontecer. na sequnda 
•mão~. As•Jm como a Académica sou· 
be triunfar. em Alvalade. assim o 
Sporting pode vencer em Coimbra. Se. 
crté lá, aprender devidllmenfe o cami­
nhe das bolbos ... 

Por ora, o 9rande vencedor desta 
•mão,. foi o qrupo do Choupo/. Parque 
venceu aposJlor famoso, no próprio es· 
tódio deste úl!imo. Perq\le loi capaz 
de responder, com tranquilo sublile:a. 
oo impelo dos lltletas de Alvalade ... 

Del'e estar encontrodo um dos .u. 
nolistos~. O Benfica. Parece haver um 
.,favorito. para o outro: liqutQ do dlá­
/o90 maior. 

Nem faz mín9uQ escre•er-lhe o no­
me. Que deslrÓI a ideia da aludido: 
· fina/ .. .. . 

JOst OL1MP10 

Eusébio ainda não acabou 
A CUF r~ ac campo mu~to 

tnmquUa e p&-se o. jogm- bem. Te~ 
então, talvez, nesse rootamento da 
portida, o seu melhoc pedodo, tto­
carndo a bola, avançando e rect1em.d.o 
com o excelente Pecko e o não me­
nos tecnicliiWI Arnaddo o. coordena-­
rem o seu futebol. O Benfica expe­
rknent.ou dificuldades, primedro a 
w.elo do r.wnpo, ~ tta, reta;..< 
guarda, onde os de!esas-cent:rals, es­
pe...."iaill\ente Zeca começanm a fal· 
tar noo lances de anteoipação, dei­
xa1ldo os 11d\·ersárlos chegar pn.­
meiro à bola, o que já é mau, ma.a 
permit'l.ndo-lhel'l que a domtnem, ~ 
virem, se "'oltem e concluam o lance, 
o que é o.1nda plol", Estavam 06 eol· 
sas neste pé, qua'lldo apareceu o 

terminaca o 6eU «Show». 
Mas o entusiasmo que este golo, 

mrnto justamente provocou, QlTefe­
ceu oo benHqui&t..ag na jogada ilne­
d1Ma, QUa.ndo Montei:ro mareou tam­
bém muitos poot(ig pela trJ.t:Wig~ 
com que exeou.tou o remaite, 10::0 
que pressen-tã.u a saída de José Hen­
rique, que crer-ta.me.rute lhe acabaria 
PGr ttrar o. bola &e não a furtasse 
Humberto, OU,la r~1tiade no 
lance. fOi '\gUaJ à de Zeca, pois se 
o vnmeJro !aJ.hou a interoepção 
Hmnber-to pôs.f;e a C<n"er ao ladÓ 
de Monteiro delxa..."100-o a{)l'oxima.r­
-.se da grande área, OOlll1() se ·o fute-­
boi f(W;e uma prova de \'e-locidade 
ou uma corrtda de p:ve.s. 

F?i o. alt"l.K'a de se proceder à subs­
t.litmção de Abel por Tottes. Demo­
rou oito m.i'tlU(oo a des.vam.tagem bar­
reU-ense de um golo e a sua boa 
~uayâo, pois o golo insu!lou novu 
energ-;a.s aos \•is:trtantes, mas o seu 
bonito futebol , visto6o e espectacular 
estava condenado, sem h«nens r àpi­
dos na frent.e. 

O «tiro» de Eusébio, Que se liml· 
too a levanto.r a. perna e a des.Ie:rir 
·um ~te fulminante, liquidou a. 
CUF. Ba.lxou os bt;a.QOS. acmpreensi­
velmente. Nada a rau:r contra um 
Eusébio MSim, mtlm1o porque trê! 
minutos depois, u~a. grande j(Jgada 
de Adolfo proporeionou a Tocres ou.. 
t.ro golo. Era o fim, As energia& gas.. 
tas. mas suspensas a.n.lnúcamente 
pela diferenço. de um golo, deslize. 
ra.m.se e três minutos decorridos se.. 
ri.a outro golo a.inda ... 

Arbitragem sem categoria 
Realmente, no espaço de um mi­

nuto, o á.rb!lto por quem tt1nda nUl-

~~ t~~od~~~:lr'a.~~ 
melhor elog<io que :se pode fazer a 
um árl»tro - com a poosive! excep­
ção para a; pas&eioá a. pa.sso, de Vi­
toc, dentco da cirea, com u bola nos 

~~T~f~Jrr.~i: 
mos, fl!'J; a sua aparição ao cleeldfr 
meter-se em vedeta. Tt1s.te evtdênc:la. 
Prlmeiro, TOITC6, a.o salter para uma 
bola, foi deb'Viado, peJo qu.e $li)(>. 
mos ter sido uma carga fora de tem· 
po, passada em julgado e. logo a se­
guir, D.lsél:t.o meteu-se oo área. ui· 
tira.passou o defesa e quando ex.ma 
para a ba·llza foi derrubado, o que 
o árbitro achou muito bem. Qual o 
raciocínio do juiz do campo? E".iséblo 
não tinha n.inguém à sua frente nem 
a scu. lado, a. bola. estava à frente 
do jogador do Benfi'Ca, o jogl'Ld<Jr da 
CUF estava atr:is de Eusébio 11 cer­
ca de wn metro da bola. Sim, qu:il 
o rac1ocin!o df) ó.rbltro? ' 

E:sbe lance salvou mM'ltl.fei;ta~te 
a CUF àa 11.goleada» e da raWtcofe 
no resu.ltado. O futebol galo;>ant.e do 
Benfica estava a m~ar gol06 a rn":­
dW. de três minutos e a equ.J.pa csta­
\ºa. a render em p leno, com todos os 
jogadores em movunento, S.niões a 
melhonir de rendimento, fazendo 
lembrar o CMJ.poonato do Mun•io, 
em que !Oi responsá.vcl por 1) por 
cento dos golos de El1$éblo, Co!Ullla, 
Jil ma·!s conna.nte e com os adversá­
l'ios ma.J.s fa1.J3ados, sut>la t{l.11).bém 
e Malt.a da Silva começa.va .. alter­
nu com Ton1 nas embadagens pel:'!. 
di.reita. M:as o árlritro salvou a CU1'', 
li\Tando-a do «pen.ali}'», cerumente 
de novo golo, e. ou.tco 'e outro ... Como 
o pugi11sta «groggy», em perfeito 
«knock down», a CUF foi Wva pelo 
juiz àe campo do «knock out» final. 
Pe'l"deu-se muito tempo com d-lscus· 
sões, coin tr-atament.o dos joga.d.cru. 
magoados - mui.to hem eompensaào 
por J>io C:llado no f-!m, acrescente-se 
- mas o Ben!ica peroeu o ritmo de 
a.taque. o fio à meada. A J.n!eliz de­
cisão do jw'.z de campo aor..uou com 
oo dois ou kês minutos de interrup­
ção que os treina.dores de basquetebol 
pedem quando as coi'!as estão a cor­
rer mal para a sua. equipa ... 

E um jogo como o de ontem não 
merec'.a ter terminado assmi ... 

AURtt.IO l\.1ARCIO 



, A equipa do SPORTING 
(Continuação .J.o '7.ª pckJ· ' do t>a primeira, parte, teve, logo no 

; do que tem tambêm muiUm po.ssi- ~:;~~squ:~:~f6i,s Zt~1;J~ 
bilidades de dar golo. Se 1J1'evé esse como fOi. prf/norosamenle POf' OI/­
passe e pretende intev-ceptá-lo, co- vetra Duarte, mas internou-se e ... 
mo ontem fez, corre o risco de des- m® nada, porque ou chutou mal, 
guarnecer a baliza - risco maior 01' centrou m.al ou permitiu a in­
se o rinim!çO» se chama Peres, tão tercepção contrbia. 
bo:m executante e prectsamente da- Na segmuta pa.rte, a p0nta-de­
quele lado esquerdo. No entanll>, -lançai, conti·muni a ser ele quem 
msistimos, que, da parte de Damas, mam lam:ies de golo falhou e não 
terá havid-0 um erro, sim, mas tU é por iremro que, teruto cinco ou 
'J1T'elJUão. No segundo golo, não nos seis occu1i6e.s de marcar, não tenha 
pareceu culpado. frito nenhum .. enquanto Peres fe-z 

PEDRO GOMES - Foi o melhor um golo na única opor>tunidade que 
defesa do Sporting, porque ndo li- se lhe deparou... e dificil. 
111.it.o:!t d sua acção d sua tarefa OLJVEIRA DUARTE - Uns vin­
defensiva, a.ntes se dando com mui- te minutos f11lg11rarntes de en.tradc. 
to <MJTopósiito a raiMs /requentes mal! como inte.rior do que como ex: 
e bem conduzi.doo, executando tmn- tremo, a Jaze.r·n<JS lembrar uma cé­
Uém oo centr«1 e até ucorners». lebre asa esquerda d eo-nina» que 

E&te.s seus adiam.tarmentos não Jormoo, cm Bordeus, com Peres e 
têm nadai a ver, nate-se, com o go- ai fez miséria, levamdo o Sportfoy 
lo esquerdo do esquerdíssimo Peres, a {l®thar po:>r 4·0 aos Gi.ro11di11os. 

~l~í, i!r lC:~~ :1~a~~: o1?~;;:i, ,.J~~t'i~etr%taJ:~~e, Ji! 
PQtf' a:sst.m d:izer, l<Yi ek crté (Ar- prestou auxílio ao meio-cam1J(), mas 
manM) quem o crúnt. tornou <te tal modo:> dispersiva a sua 

Pedro Gomes jogou em cem me- acçã_o <nie, a meio da seg1mda var­
tr«1, sem um des-Ja1ecimento e sem te, 7â acusava. m1dto:> esse desgaste, 
faltar no seu lugar, crlkis bem co- não estando ainda em condiç6es de 
berto por AT'11KVnM, quamdo das ª""CIT~ com papel de tanta respo:>11-
sutl8 incursõ~. sabili:lade. su.pusemos mie seria 

ARMANDO - Já atrá3 se assina- substitllído, não foi, ma-s, na verda,. 
la. quanta culpa teve no primeiro de, no segundo tempo, amtou a 
golo da Académica, porque a bo:>la «descamar» na extrema-esquerda 
era sua, estava ao seu alcance, d-0- passa?"ldo Mãrtnho paro o «miolo»'. 
minada, ri:as não soube protegé-la como dissemos. 
com o vorp0, quando da carga cor- ü_liveira Duarte não ofereceu 
recta de Peus, que viu assim aque- mctllS qualquer problema para u11i 
la o/ert<J, me,.,perada e um Jklnco Gervásio em gro;nde «forma-., mas. 
abuto e, depois, foi. eximio. na: próxima época, se p11der jogar 
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su er 
motor oil ·100 

Pareceu Armando impre3sionado sei.s quartos de hora como ontem 
com o seu deslize , entregando mal jogou o Pf'imeiro e, para mais, ten­
algu.mas bolas, melhorou depois, do Per.ru a seu lado, como tlldo pa­
mas, no segundo tempo, deu-.se mui- rece indicar, teremos assim recons· 
to mal com Ne:ne, abu.mndo até na tttuida uma asa esquerda de que 
rudeza de umas i11JtervenÇÕes, até alnàa mutto se pode esperat", depois 
que, para seu ca9tigo, acabou 110r da separaç~o que 60freu. 

O LSH e um novo polimero - exclusivo Shell - com uma cadeia molecular 
extremamente longa e re sistente. 

Este novo aditivo garante a.o novo Shell Super 100 uma extraordiná-

«e.!tan> também no segundo golo, O Sport~ng, ontem. na segunda 
falho de re/lexoo que, em Nene, /o- parle, jogO'U com extremos (Chico 
ram notáveis. e O!iveira Duarte) e os adcptcs 

ria estabilidade das suas propriedades de resistência ao calor 
e a altas pressões, mesmo nas mais duras condições de 

funcionamento de um motor. 
JOSt CARLOS - Começou maf- ~leoninos», que faz er naturais con­

to bem, pa'Tecendo completamen~e 1ect11ra.s quanto ao ataque da pró­
recuperado da lesão que o mooteve xima ~. devem estar iá a «fa· 
afastado tantos jogos. Teve inter- zer a linha» com o Nelson, talvez 
cepções e cortes preciosoo, de pé e co1n P~es, com Lourenço, talvez 
d.e cabeça, a meio da segu:nda par- com Maritiho, com. e talvez, talvez 
te, talvez por cansaÇ-O, pareceu-nós e com, mas o melhor será, por ora, 
peTturbado, tendo também o seu aguardar o QUe poderá jazer o ata­
/alh.a:n.ço em granM, mas com mais que actual do Sporl.ing, no próxi· 
.wr:te do que Armando, por que Hi- 111-0 dmningo, em Coimbra. 

~-~lºta!'h~ pn~~a a:;; qeu/4J0ª[t CARLOS PINHA.O 

~~W~ :,«C::n:U~lqq/:e°:em~ ----------.:..--------­
do, esteve sempre muito acima de 
ArmamM. 

PODE CONFIAR NA SHELL 

CXITO CLAMOROSO 
HILARIO - Muito certo, muito 

regulai", ma! também muito come­
dido, rem os rasgoo de Pedl"o Go­
mes, o que talvez se compreenda, 
pó'TQue nem todos oo defe:sa.s se po-

A equipa da ACADÉMICA DO DESLUMBRANTE 5.a ETA,PA (PORTO-PORTO) 
~ ~;:~~~~~vci;ero~~· ~ 
pronunciado recuo de Mârlo Cam­
poo, que, principalmente, dwa.nte 
toda a prlmeinl pmrte, pôde sem­
pre pegar na bola à vontade e en­
caminhar vor aí mmic jogo. 

Pode e®tar certo que Hilário se 
fique , se aJguém no meio<'rompo tem 
essa t:a:re/a de mMcar os extremos 
contrários que recuam, 111-M como 
assim não aconteceu ontem. a zona 
de Hilário JO'I. muito invadida po­
dendo, no en.tamto, a invulgar "clas­
se cLo jogador safar depois muitos =s vie;:os,re;ur.;;,ceiu;::-1::: ~~'. 

PEDRAS - Já acima se refere 
qu.e muita desafinação houve no 
meio-campo sportinguista, que é 
sempre o sector mas di/icil de arru­
mar numa ' equipa, 'P(YTque é cen­
trtü, POfQUe af ~ a defesa e 
ai cmneça o ataque. Fernando Vaz 
fez as suais experiência.s e tirou por 
c,'f'lrlo as SU<m conclu.s6es, 41)enas 
Pedrms se mantendo por todo o 
temp0 no wiiol.o», ma.s Fernando 
Vaz Weve ter tido cUJiculdaxie em 

tt::'7>~:se~er11r:;:;~~ e s~:fto 
que teve no Vitória de Setúbal. 

JOSt MORAIS - Jogou a prf... 
meira parte no m~o-<:amp0 e o se­
gu11do tempo a pontll-de-lança e 
nem nU?n lad() nem noutro teve ac­
ção de especl<l'! relevo, porque, se 
Gonçalves o substttuiu oom vonta­
gem no «miolo11, jd o mesmo dele 
se não pode d:izer, ao ocupar o lu­
gar deixado vago pela saída de Lon­
renço - a despeito, noite-se, d.e todo 
o empenho do brasileiro e até do 
golo que acabaria por marca?". 

GONÇALVES - Jogou no segun­
do tempo, dando outro ritmo t\ equi­
pa, Pt:la sua mafor vlvac!àade r. ndo 
se deu tanto per.a injluéncia de 
Rui Rodrigues no lado contrário, 
também porque R. R. com a sua 
equipa a ganhar. mostrou-se mais 
comedido, mais prudente, como a 
vantagem :justificaria. 

De qualquer modo, quer-nos crer 
que fcrltarâ neste m.iolo sportin­
f/Ui9ta ttm médio de tipo dej~ns1vo, 
precisamente como Rui Rodrigues, 
1J(Ua evitar QUe médios chamados 
a:taoarn.tes procurem por d«nais 
justi ficar essa designação tTadlcio­
nal e, com o seu entusiasmo, crie11~ 
um lllrgo espaço onde os centrais 
rontráNOll podem iniciar contra­
-ataques dos mais perigosos, colo­
cando em apuros uma defesa co­
mo a do SPMting, por muito boa 
q!U! ela seja. Ontem, viu-se ... 

CHICO - Foi um r<Mgo seu q11e 
trouxe o golo - um rasgo e um 
rasgão que lhe fizeram na camt­
sola ~ que mais o «enra.iveceu11, le­
vando tudo d sua frente, bola, 00.. 
ver.sârio, tudo, a:té Jazer o centro 
au.e deu o tento. De hâ muito se 
vrevia Que só daquele lado pode· 
ria o S1)0rling cria.r perigo maior. 
vorQue Chico gamhava quase todM 
OJJ lances a Marques, mas q ver· 
dade é que. trapalhão, nunca Chico 
até aí conseguira quaJquer pro· 
vetto dessas /acUidaàes encontra­
das. Tanto !11.Si.sttu., po~ém, tão ge­
neroso foi. que, por fim, levou a 
t\gua ao seu moi.nho. 

LOURENÇO - Só jogou na pri.­
meirn parte e bem. Não fez ne­
nhum golo, mlllS fez-se muno bem 
VCJf"a eles, tnciusivamente em três 
excelrntes remates de cabeça mui­
to bem executados - e, por capri­
cho. o gol.o s-porttnguista sairia de 
um a'lbeceamento aiparentemente 
ja,/hflào por José Morais, que deu 

~a pe~:.O~gt o!b~~~ ~í j;;:.~: 
ill ARlNHO - A extremo-esquer-

EM. P ARIS 
(Continua /)(J 5." pág. ) 

Unha, forçosamente . de ~e ressentir. 
sobretudo do desafio de sexta-feira, 
qu.; fizemos com o Valenciennes. Foi 
mn despenàer de energias muito 
grande, 

O ARBITRO - Os portugue­
ses foram superiores em todos 

os capítulos 
Finalmente, escutámo3 o' árbitro, 

Matuard . que nos disse: 
- Os portuguese~ /oram superfo. 

re:i em. todos os capitulas. O resul· 
ta.do não está mal, embora se pos­
sa admitir que o ·F. C. Porto mere· 
cta mais golos. t:stou radiante com 
o público. Asrim estd bem: ser ca­
paz de incitar, sem. deixar de ser 
correcto. Multo bem. 

BRUNO SANTOS 

«SHOW» BRASILEIRO (Continuaçâo da 4.ª pég. } 

Marinho, porque Oliveira Duar te zas de Da:mas, 
. (ContinuaçM do 1.ª póg.J 1 foi o mais ameaçador para as bali-

c11trou a percorrer todo o corredor Marcou o golo da vitória Excelen .. 
esqu~do do carnpa r_ta.lv e;:: já na. in- temente. E mereceu-o. por "completo, 
tençao d~ _tentar «t~ra-lo» ~ la ... ) até por se encontrar lesionado pnT 
e o «capitao» ~ Counbra n~o pou· duas entradas cont1t11dentes de Ar. 
c~s VC!es se VIU na sempre _mgrata ma1ulo - a primeira das quais 0 
~1tuaç_ao de ir:um contra d~ts». obrigou a receber assisténc.--ia /oru. 

AGUARELA-1969 too: peda'l.a-que-pedafa., em ritmo 

~1-0Pe~~ ~~v~la~~~.~~~ 

beiro viv1a inóeJerent.e à inveja q ue 
lhe moviam, e. com certe'ui.. come­
çaira.m a. arpa.recer-lhe V'.iSÕes de gló­
na : «Quun OO·be se podocei ga­
nhar?» E teimou, mas sem nunca. 
pe.l'def- a ca.beçe., sem nunca haiver 
tent.a.do da: ma.s do que o que po­
do:a .. Foi a sua arma. Parq ue entrou 
na p1sva com o~to segu~os - oito 
seguno.os, senl1o.res - de avrunç0 so­
b..re nove homens, atgwis dos quais 
com pa.~pc.te. l'Ora um con t.rw.re­
lógio de 179 km Fora wna derrota 
d.~onante pa.ra os restAU11.e6 41 
que, hora.:; a.n;c.es, tinham saido cte 
ª'l:i. ao pe. É que todos q ue ch~arani 
as Ancas a~s d.o 14.<> cltl6si..ticaao 
encontrar.ai.n e. «con.tróle» CDCerrado. 
~ 'renam ioe:1to semana mgiesa s e não 
fora a benevolênc.i.a do regulament:>, 

C:1lc:11da dn. Glória. 2 
Jl~111to acertadum1mte. porem. Ge~- do terreno, durante quatro minutos. 

va~o acautelou-se nos .~eus habituais. Grande jogad0r eni Jormaçdo! 
Tulefone 368!187 

MUSICA CONS T ANTE 
PEL O CO N J UNTO 

JOSÉ PEDRO 

do Vouga se há peixe a fazer som­
bra no ru-enoo.o leito. E. de desleixo 
em desleiixo, de falta ele bno em 
falt:.a. de brjo, chegou-oo a isto: em 
Sever do Vouga. a 75 km da che­
gada., Manuel Ribeiro tinha 15 mi-

adiantame!lto,s no terreng e, ate Na dlretta. MARiú CAMPOS não nutos e 16 segundos ~ 81\/anç0 so­
poryue Oliveira Duar te nao t_ar_dou teve uma actuação ri altura de ou­
mu1to em perder a «chama» m1~1ul tras que se lhe têm registado. mas 
cedo conseguiu encontrar 9 m_vel foi a u.tUidade de sempre. como mé-

';/:sªed0láda~t:dsªs e ac;~~~~:a~: 1~~:x;~~m:·A=~~i!º tr:,c:i~sS: 11~ 
ainda, forma d.e .í.r um pou~o à /ren- vala.de: - não se preocupar com 0 
te. _quando as circunstancias o per- facto de o adversário dominar mais 

ENTREVISTAS CICLISMO 
bre os dez qUe o seguiam e 22 m. 
e 25 s. sobre o pelo~. que rolava, 
a caminho do Alto do Decide ( 18 km 
de montanha) . com os vagnres da 
cobra que, depoás de 16" abocanhado 
umsa.po,serega.Jaoom osre.:isde 

m1tiai:n e aconsrlhavam. e 11w.nter-se, permanentemente, à 
Muito bem, portanto. espreita das oport.1midaru-~ dr ten. 
V!ElRA NUNES. no entanto, Jot. tar os seus movhhcntos de ataque. 

o melh.or dos defesas - talve~ o Na esquerda, VtTOR CAMPOS 
melhor, mesmo. de toda a equipa. tmnbém não brilhou mas esteve. me­
llfodelo de sobrieda,de, daque~e ti'P-0 lilor do q1te s-eu trmão. dentro das 
~ jogador_es que nno dão. mmto nas mesmas Junções de médlo-e.l:tremo 
vistas. estil>eram perso11~/~ctlfla~ nele 1mais médio do que extremo). tal­
a serenidade e a. clarnndencza da vez, ate, por recuar mais do que ele 
turma da Acadbn1ca, porque escas· e. a meio do campo. melhOr poder 

ibf ~~fc:e «g~~Íi~a~dejÓg~:~~ ~~~~~n:U~~ ~1l:t:.g:if~ii:c:ç~b~~~ 
e parque soube ser o «1J!'~1to-sOCOI'- ROCIIA . a qnem não se e:riglrla 
TO»_ de p~e~ença inva~1a_vel e de mais do que tmpor. no «miolo», a 
acçao decisiva em mult1plas cdO- sua experiência e o seu muito sa­
bras» aos companheiro.~ batidos.. . ber, Cttmpriu Hitegralmente tais 

(Con.tinuação da 4.ª páq.} 
e Fenwndo Mendes, que /oi o me· 
lhor. Para tentarmos o trhtn/o in· 
di.t.'idual era precist> Qtte houvesse 
~n~a S';:::;: .,;1;..°ifa~ pronunciada per-

Satlsfei!to por NJtar t\ frente da 
eQ1tfpa azul-branca, Hubert Niel, 
acrescentou: 

- Sào todos bons camaradas e 
exoelentcs corredores. Não tenho 
woblemas e a eqnipa. c0111-0 se pr,,. 
vou, está bem preparada. 

Falharam algumas pedras - expli­
ca Manuel Graça, téc nico 

do Sporti ng Em. regra . pert.enceu-lh.e a ~lti- objectivos. alardeando o.~ recursos 
ma palavra~>, d.entro da g~anàe area tecnieos que ai1ula fazem dele um 
da sua equipa, e e~se .sera o mel!wr caso capa<: de justificar a inveja de E-~Mnvai.se muito mais da equipa 
e~_io Que pode dedicar-se. a uma ex!- mldlos jovens do Sporting. Que foi o gra11d-e der-
blçao. realmente .. excepclonal. . Por seu t1trno. CRISPiflf jogf"Jn. rotado de<ta prova organizada pelo 

De. outro estilo. _meno.ç sóbrio, apenas, cinc:o mimLto.~ . pelo qne não F. C. PorW. 
mas igualmente. precmso. BELO foi teve tempo para maniJ~lar a sua Manuel Graça.. técnico Q'Ue tantos 

~1iJI~fato d:a~~:;0 e:I!1~':: 1ª1~;· _;: ~~f!:r~~iio ca~s~n~~~m~~reb~:i~t~º~; r,iEYi~ges~~moo~n~isJ:ffifint~~P~gfa~ 
menor expenencza. a sua exibtç~o seu valor e matt1ridade _ Fiwmos mna preparação para 
~~J:i ~~i~?!fe ~eisf~~dJiv~:c:~ªo:_ ATAQUE as 24 Horas de Lisboo, que prejudl-
nheiro. mas C<?flVenha!JIO.~ que isso Como dls~emos. 0 ataque da Ac:a cou todas as equipas. A minha res-
era dilicil, muito difw1l - nem tal démica esteve limitudo na 11w 1M sentiu·•~ por 1&So. 1Mmia corrida 
se tornou necesscUio. para que Bel? parte do tempo, a ctoi .• avan~!ldoS co11:0 esta. demasiado dura, em /a­
Josse realm ente um belissi11_10 «p1· -· ou. se se prej('rir, Manuel Anto- ce da preparação 7>aira a estrada 
lW"» "da organízação ctefenswa da nio e Peres (depois. Nene) foram lCT" sí~ interrompid,a. Além d.isso, 

«B~µ;1na-se, de jogo para iOfJO. ~~~1;.icos ava11çaaos ... sempre avan_ fit~:iJ: guga~~de e~1:~ª01~8tt/:S~/::_ 
Dentro da sua menor capacidade Em MANUEL ANTóNIO. houve a mentos e este falham. não se pode 

:r;~ffii~~1~r~:i~r11~~~*!~~u:,;i ~~1~ts~~~{âaJ~~fl~:~e ~fii~;;u~ ! ~E}3;~ef~~:!1~i~,~st~~~~i 
vez mal.!', a~smi sucedeu e ... nele, stta equipa ou de ser servido em 
teve n Académica um d.efesa-esq11;er- profumtid.ade. que ê onde podem 1 
~~1 q!11~mn~~ª q;~ d::º ps~ub:n;:~:r ~;:::::.ceÉ. 0 ~mpoo,.:~11~~~. e nJ~ «Munrli?I>> de Futebol 
a cara ao adversário, nem nu1ica teve qualquer das ditas coisas. pelo -------­
receo11 voltar a tentnr o desarme , que. de positivo. apena .• . J.icou a sua 1 
quanao batido e ultrava.ssadO. enorme abnegação e es~:rzt9 de lutn. A H U N G R 1 A 

Percte u e ganhou lances. E. se foi PERES fez uma pmne1ra parte 
~~Z 8~1~af~~c~~fu:»ta~: ds~g~Z[~ cm grande estilo. marcou um golo 

tempo nem por ísso Marques S~lll ~~ (~~1~:~~~-~~) a~e~~i_~C:.~% ~~~ FAVORITA DO GRUPO 2 
dmunÚido do despique c.·<m~ Cinco, der de execuçao e. aepois. saiu, le-
mutto irrequieto e fogoso. sionado, qua1Uio ainda estava uor 

MEIO-CAMPO ;ogar quase todo o segundo temv1. rio~UdBoLl~~m8p~:a~: ~:~~;~~d~li~i~°i::i: 
dé~i~c~fo~'%~~o-;g,.m~~id~~- qieezsem~;'t /e~U~i:o Aa~;1~tt~~ disputodo em Dublin, perante vinte mil 
gues Nene e Vítor campos ou Md- presença em Alvalade com uma ca· ~~ectadores, o Hungria bateu o Re públi-
rW Cainpos, consoanie . o laao p.Jr mlsola q11e não é a do Sporting. co da Irlanda, por 2-1. 
onde 0 sporU11g se moimnentava. . .. Sf)Orting que, afinal. talVez só A equipo irlandesa jó tin ha sida derro· 

Apos o 1.(), fixaram-se mais al1 t.enha perdido o jogo perto do fim toda pelo Chewslovóquio e pelo Oinomor· 

i~~:~~eq1f:s%º~~e~~~j~ edoqut~":ra:. ~~~~~eas P~[1~htt~d;:sig::uAr:~a~~ co, ao po~so _que 05 húngaros baterom o 
11-0, 1ogo no imcio do segurnto tem· vinha sentindo na 1!igilâncta ao se1L Chec?;!ovoqu1a, por 2·0, o que os torn_a 

~.'ta~~»nt~~ N:;:fl?rrtirap:res~~; <;;:~i~~i:o f~~~u~;.o ... J futuro com-
1 
~~:º~~~! ~; r:;:ªa 2foO~~~~:~çd0 nc:~Pé~: 

v suosi1tuto Rocna /01 para o «mW- CRUZ DOS sANTOS nato. - {ANI) 
lo» tona.e estivera Nene) - tal CO· 
mo Cnspim quando rendeu Vítor 
campos. · 

A semelhança d.o Q!fe é hábiW, a 
meio áo campo «cen1u» a «Briosa• 
boa dose dO m.el.hor futebol_ que ou-­
tem se the viu e a actuaçao de ·a· 
aa um do.1 referidos eleme1itos vimo­
-ut nos deste nwdo: 

CABINA DA ACADÉMICA 
(Continuoçiio da 7.ª pág.) 

RUI RODRIGUES, '!10 seu tão l.i· final da «Taço•, O benelício do Aca· 
pico e tão curioso 1eito. que dá a démica 11obreleva. porilm. o cunho pea· 

~e~~~ç(~afs ~te «~1 :~~oslt~ PJ: ;:~~ ~d~~~grla não é para mim, mas 

~~1:~ve:~;!sp~ie~~g ~~~~1~~ti~~ «Se lormos à linal - não esqueça 
ctinana, <..-Om irtjluenttn1ma _colabo- que o Sporting é uma excelente equi· 
ração no «rend.11/wdo» cLc! mei.o. cara:- pa - gastari<t imenso de vencer e 
po e com frequen?es incursoes a .Taçu~. 
/rente, oncte cteu identico e precioso . Q Sporting !oi sempre mais peri· 
apoio aos avançados. E1_n grande. qoso do que nóa. Atacou maia, teve 

Depois do int~rvalo. vm-.l'e menos. menos cabeça. foi lnleliz. Mas o nosso 
Já porque se ficou mais lá atrá~, conlW·otaque é perigoso ... 

~~~~c/;f1~q~:Sl'::;~1':11~0~~~0~~~ Vieira Nunes para Vieqas' 
t1erdaáe, de rendimento. Mas ... cou~ - Para o próximo jogo não 1o!rea 
toda a lógica, depo(~ do grande es- qolo1, Es lá bem? 
/orço que cLespendeu. e, mesmo Um adopto da Acodémica pctra Vie-
assim, sem deu.ar de se manter gas: 
nu11i platlo de vincada categoria. _ ÉB 0 maior, Cumpris!&, Excelente 

~e~áo :u;i2~e;C,:;e,ª 8~~rà, ª~;~ii~;!':;; «Joganl 
algumas dúvida.~ sobre a verdade de Vieqas, poia nós. explicando o golo: 
Si; estar em presença de um.a das - José Morais, entre doR defesas, 
maiores revelações do futebol por- cabeceou. A bola boteu no chão e 
tuguês, nos últi!tlOs tempos elas te- desvlou·se do traiect6riu que lmoql· 
riam sido desfeitas , ontem. pela e_x- nel. Traiu·me. José Mcraia i;abei;eou 
celente e.rib1çáo do jovem /utebo:>lls· como mando a lei. 

~~"as~ ~~~~ f%11~~~nfu~: ~~ !:Jto«PJ; Nene estava lodo liqcdo. Pé • tnão. 
valor tecmco. de Jorça fisíca e de - Que foi i.no? 
«.elan1 que romp6em a.s SUM carac- - Foi uma troca de impressões com 
terlstioos; <t-"POis na frente (e quan- Armando ... Depois ludo serenou. Sem 
do a Académica menos atacou ... ), problemas, 

«Coi:no foi o golo? Aproveitei uiri 
deslize de A rmando e nê.o perdoei ... 
Soubo-me tão bem! 

Toni eslava 16:, O ex·Académica. 
agora no Benfica, visita. sempre que 
pode . e o A=démic:a vem a Llaboa, 
o$ seu11 antiqo$ coleqa9. Ontem ló e•· 
lavo conversando com M6:r!o Campos, 
Gervóalo, Manuel António e outro•. 

E diue a determinada altura, 
- Se cbeg(U"mo9 O linal com vocês 

não pen1em em reedilar 1939. Deata 
vez não pode ser nada ... 

Toni o melhor jogador da Acadé· 
mica. na !inal da «Taça• de hó duas 
épocas, deaalla os aeus colegas, 

Será que ele e a Académica e1ta· 
rão de novo no famor? 

Gervás io. o •capilão» da Aeadémi· 
ca, pensa que 6im: 

- Nê.o jogaremoa em Coimbra O 
conHança. Gostaria de ser linaliata 
não o fui em 1967, e de ganhar a 
«Tt1Ça». 

uA partida de ho!e !oi multo dilíell. 
Esporava um resultado que nos per· 
miliaso, no noaso campo, a recupera· 
ção, 

-Atinai alcançamoi. \lma Yitórla. Hó 
que repeti·la eiri Coimbra, 

VITOR HUGO 

demasUuio o conjunto. con1-0 se cal- ~~~~:11 ~~ ~~J! ~ 
i;~~·q:fe°':!/7~;,,v':i°uaitanto, ao ~~~~u~1"1~~.Jli~iue 

Não se podia eviUJr uma pergunta Amérleo Silva. Em eontr&-part.kl~ 
sobre a fltlta que Joaqúfui "AgoUt- três homens rebel.aomm-se no pelo­
nho terá Jeito t\ equipa. Manuel .tão: Fernando Mendes e, o ~q:,111pa­
Graça. porém, rtllSVO'iM:r ecastifa\. nhel:ro João p;.Dlha,l e o ambal"ense pelotão d:eu-se ao -

m~~~tinho é mn exoolente cor- :~aç~~~~I, w;~ u~e~ ~ ' ~i~ 2geá~~018a s.250 àq~~~~~ 
redor, m<M alinhar ooni 11 eleme1i- S, João da Madeira,_ começa.ir a .ti- COJ:Sa que se lhe assemelhe-:-, m.es­
tos e chegar ao Jbn com 6 é que car em dúvida a vitória final de mo em manhã de ca.IOr perfe.tamen­
JOi. o mau. Manuel _Ribeiro, já que a «Vedeta» te suportável. A taJ corrida que nos 

Sobre as equipas nw.is forte . Gra- do Be.nfo:a parec:a uma Iocomo~iva fe.liteva no nOOSo Já vol.umoiso áfüwn 
ça comentou: apressada à procura do apeadeiro ae recordações. 

- O Benfica está be11zi11/UJ e SOU- daS Antea ViTiam 1\ engrossar 0 É cl:wro que oota. fa.lta de brio ou 
be trabalhar. Quanto ao F. C, Por- grupo ~idor - mats ~i- de pun<lon0r profissiona.J.- chamem· 
to, apresen-ta-se cada vez em ni.e- dor. à m.ed:da QUe o Porto ia !1camlo -lhe o q ue qu.!serem., que vai t udo 
lhores condições e rom evidente or- malS próximo - coom.e de Oliveira, da<t no mesmo - trouxe consequên· 
ganização, como equipa, na estrada. ~~~ca.~;:ae f~~ :i:~~ CJM. Dez doolstknc1as ao longo do 

JORGE LAR.A. sua águia. o jovenzlto Manue l Ri- ~~e v~teprt;t~;:' ~~~~ 

GANHE DINHEIRO em: 
•TELEVISÃO 
•RÁCIO 
* ELECTRÕNICA 

Aprendendo e praticando pe.lo nosso método 
de ENSINO VISUAL, que torna o estudo muito 
mais fácil e agradáve l, em menos de 12 meses 
pode se r um profi ss ional diplomado pela escola 
ma is antiga do país (desde 1947). 
O seu fut uro curso inclui, além de ferramentas, 
o material necessário para as experiêncio_s de 
estudo e montagem de um superheterodino de 
6 válvulas e de um aparelho de 8 trans istores, 
ombos para ondas médias e curtas, além de 
oparelhos de laboratório {num total de 4)para 
a sua FUTURA OFICINA de ri::paraçao e 
montagem. 

Enviem-me o 1 ivro descritivo deste curso. 

Nome----------~ 

·Morado-----------

CENTRO DE ENSINO POR CORRESPONDÊNCIA 
ALVARO TORRÃO ® RÁDIO ESCOLA 

Rua Fernão l opes , 8 Tel. 43 136 LISBOA 
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as de Vitor 1'enamha e ma.i-la sua 
«camisola amarela» tQue Já não t.i­
veram lugar- no cca.rro vassoura»!, 
Loonel Mi(1lllda e Norberto Timóteo 
to Sporit;ng, a,ntoo da ooida do Por­
to, já tinha ficado sem 1".fa!llUel Cor· 
reia). No roJ, dos beneficia.doo com 
a não-eilmina4<ão coerciva eStiverarn: 
J oo.qu.m Leão. H erculano Otive.rr a., 
Pedro More'.ra, Sérgio Páscoa, etc. 
o F . e. Porto ganhou por equipas e 
colectivamente passou a ser o prl­
m etro da gera!. Para M anuel Luís 
a camisola da cor ela cCecrisina» 
que faz as delícias dos m eus «Car­
valhelhOS» - a que eu. a bnncar, 
costumo chamar o champanhe mais 
barato do Mu ndo. Do cham panhe 
que os m()Ç!OoS ciclistas ~béln ~ 
mam para manter a geruca.-a ge­
ni.Ca que lhes !Rlt.ou nesta etapa . 
Estou a dizer que apen.9.6 Manuel 
R ibeirn não se esqueceu da «recei­
ta». Os outros ... Bem, os oUtros nem 
ãgua da fonte mereceram. A 25 ltm 
à hora! Se já se viu disto d epois 
que 9.6 estcadas são tão fot'inhas 
como alcati!fa?! 

NA CABINA 
do SPORTING 

(Continuaçiio do ·7.ª pág./ 

rap:izes d a A(~démlca. Eles r econhe­
reram que jogámos mais. A Acadé­
mica, contudo. fer., tam bém. uma 
b(ia e:oi: ib ição mas. acim a de tudo. foi 
mais frlii. Três ou quatro contra·ata­
ques e dois golos. T em mêrito, mas ... 

uOs ava.nçados do Sportin~ p eca­
ram por t:iccesso de sofreguidao. !\tas 
só se jogaram 90 minutos. to'alta o 
resto. 

«i''iQuei satisfeito com o espirita de 
lut-a e de wrpo dos meus now19 pupi­
los. Comn falta a segunda parte do 
jogo confio neles para a qualiffoa· 
çáo. 

E prosseguiu: 
- Queru felicitar a .o\cadémica e o 

ioeu jovem lreinadnr, Frandsco An­
d-ade, pelo triunfo. N:io olvid o po· 
rém. os jogadores do Sporting que 
11erderam merecendo ira nhar. 
"º jogo de hoje foi dos jogos de 

«1'açan, a Que tenho assistido, dos 
mais bem disputados. 

-A arbitragem? 
- Das arbitragl"lls n iio fa.Jo. nem 

ou ero falar. O comandante da G. 
N. R. pode fa lar sobre o árbitro ... 

VITOR HUGO 
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